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Braças ás Gottas Salvadoras das Parturientes
do Dr. VAI* DER LAAi do alludi.

Dessaparecem os perigos dos partos difficeis e laboriosos

A parturiente
que fizer uso

do alludido medicamento
durante o ultimo mez da
gravidez, terá um parto
rápido e feliz,
p Innumeros attestados
p r o va m exhuberante-
mente a sua efncacia e
muitos médicos o acon-
selham.

DEPOSITO GERAL:

Araújo Freitas k C.
Rio de JF aneiro

Vende-se aqui e em todas
as pharmacias e drogarias

^^^rffyv^sjjjtt;*^'.'! *-«*w^<i^>lú'^^rRÇflflWj»^

£**« de servir 1 Litro' j ;

Ir prtiiil
lláwM illlilf
*M\l r •.' C/) REOV^í I-•'"«.- i ,,lmil wceilcnte preparado para hmpaf J •ÜlV lia "wtaes.porquenãoosarran/ia B TB
jv/J^\ nem deteriora /fcSSvw

XjTJT^f^.IE^3Ij>TJi-i
Para limpar metaes.

Não os arranha, não os deteriora

Deposito: /?*/# c/a Quitanda, 45
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DEWÜSCfl a z$
por

mez, para obturações
a granito e platina,
curativos e extracções,
com direito desde o
primeiro dia, na Auxi-

liadora Medica, á rua dos Andradas 85, esq.
da rua General Gamara. Dentaduras com e
sem chapa, pelo syst' ma norte-americano,
pivots perfeita imitação dos dentes natu-
raes, coroas de ouro e todos os demais tra-
balhos de prothese, feitos cem a máxima
brevidade, por preços minimes e todos ga-
rantidos.

A
Honitepatliicos Videntes

A todos os que sofírem de qualquer
moléstia, esta sociedade beneficente
fornece GRATUITAMENTE diagnos-
ticos da moléstia. Só mandar o nome,
edade, residência e profissão. Caixa
Postal 1.027 — Rio de Janeiro. Sello
para a resposta.

0"VIDALON ff E O REI
DOS TÔNICOS

t ¦¦>
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LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
Extracçòes diárias sob a fiscalização do Governo Federal

":.*': ¦¦¦¦.•¦ ¦ ..

SABBADO 7 DE JULHO A'S 3 HORAS DA TARDE

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acom-
panhados de mais 500 réis para o porte do Correio,
dirigidos aos Agentes Geraes: INÍ.£t2;;a:retti &
C, Rua do Ouvidor, 94—Caixa 817—Teleg. Lusvel
e na Casa F. Guimarães, Rosário 71, esquina do Becco

Por 4$00O em quintos das Cancellas — Caixa 1.273.
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Para a gentil e intelUgente Morena
Estava encantadora a reunião no pala-

cete da Senliora Chaves. Muita luz, muita
musica a desenvolver o sonho, muita graça
por tudo. Grupos disseminados pelos salões
pairavam, alegres. Havia o commentario
politico ü'uma roda de velhos e meios ve-
lhos; o commentario artistico, m^um circulo
de poetas, pintores e músicos; o coramen-
tario do amor, Velhissimo logar-commum
da Vida, n'uma " ronda" de seis moças e
um cavalheiro, o dr. Duarte.

Nessa "ronda" (pois que as moças que a
¦ constituíam eram talvez nymphas ou wal-
kyrias), nessa "ronda"- pontificava, franco e
sympathico, o dr. Duarte :

Ali! a mulher — perdoem-me VV. EEx.
o afQrmal-o—, a mulher, em regra, nunca
chega a comprehender bem a alma do lio-
mem. Nós, homens, bradamos quasi sempre
que não compreliendemos o coração femi-
nino, mas a verdade ó que a nossa não
comprehensão resulta, as mais das vezes,
justamente da mulher não nos compre-
íiender. Explicar-me-ei melhor, minhas se-
nhoras, dentro em pouco. Eu lhes mos-
trarei, com isenção de animo, com calma,
com lógica e com respeito que VV. EEx.
merecem, as razões de que sou senhor. Como
toda a discussão honesta exige provas ou
exemplos, eu trarei um aos seus olhos,
exemplo este que reputo o bastante para
justificar tudo quanto assevero acerca da
eterna trama de mal-entendidos, dolorosos
e decepcionantes, que são o amor femi-
nino...

Fez uma pausa, depois continuou:
Perdoem-me VV. EEx. mais uma vez

e figurem o S6guinte facto, muito commum,
e inevitável quasi, em todas as amizades
amorosas: Alberto, moço distineto, gosta
de Zelia, moça egualmente distineta. Vivem,
até á data do incidente que lhes vou con-
tar, como, de ordinário, vivem todos os
namorados : da caricia para o arrufo e do
arrufo para a caricia. Certa vez, Alberto
lhe communica haver sido convidado para
uma festa, um baile, por exemplo. Zelia
pede-lhe que recuse o convite; Alberto,
dócil e persuasivo, interroga-a sobre os
motivos que a levam a exigir-lhe tal cousa
e ella, mysteriosa ou meio mysteriosa (a
mulher, quando não é uma Esphinge inte-
gral, é algo de uma Esphinge...), ella re-
cusa apresentar-lhe justificativas e... insiste
no pedido feito, por mais que Alberto
exponha as circumstancias prementes de
fineza, consideração e amizade devidas que
o obrigam a ir á festa. Emfim, o dia do
saráu chega e o joven, escapando-se ardilo-
samente ás vistas da sua amada, lá compa-
rece. Na próxima vez em que for visitai-a
(em geral n'uma quinta-feira, não?), ao ser

interrogado se esteve ou não presente á
reunião, Alberto responde negativamente,
e, para encurtar 'palavras,- consegue con- .
vencel-a de que não foi rnesmo. E as cousas
param neste pé... Mas eis que mais tempo,
menos tempo, Alberto, nhmi gesto insopitavel
de arrependimento, de lealdade e de a/feição,
confessa toda a verdade: — «Não! Elle não
obedecera aos seus rogos. Elle a enganara,
indo, e a enganara, dizendo não haver ido
á festa. Pedia-lhe, por isso, o perdoasse...»Agora, senhoras minhas, — disse o
dr. Duarte, interrompendp-se, — inquiro-as
eu: — Nesse minuto, qual a namorada'ou
noiva que perdoará ao namorado ou noivo
a falta confessada ?

Ah I — replicou uma das presentes —
o dr.,ha de convir em que illaquear a
boa-fé ...

Tanto mais — acerescentou uma se- .
gunda walkyria — que, no caso oçcurrente,
Zelia supplicára quasi...Sim! Sim! — concluíram todas — Al-
berto não se pejou de mentir, Alberto usou
de má-fé, não se dobrou a supplicas reite-
radas, Alberto ...

Mas, senhoras minhas, permittam-me
que eu lhes oorte o J'accuse l e consintam-me
em que lhes pergunte: — Qual seria a mu-
lher capaz de, satisfeita esensibilisada,
nobremente perdoar ao joven que a amasse
essa desobediência a supplicas injustifi-
cadas? — Qual a que não pensasse: — uSe
elle confessa, é porque receia ser mais
tarde descoberta a sua mentira, ou, peor
ainda, porque me quer, tão somente, me-
lindrar"? — Qual a capaz de medir, nesse
rápido segundo de confissão, toda a leal-
dade de um caracter, toda a grandeza de
uma alma, toda a afféctividade de um co-
ração?... — Qual com faculdades lúcidas
bastantes para perceber, nesse segundo, a
sinceridade, de que fala Maeterlinck, o bon-
doso philosopho, e que se perde, para sempre,
por não haver uma alma á altura de a re-
ceber?!-— Qual?! — Qual a mulher capaz de
sentir-se immensuravelmente feliz comera
revelação, capaz de desprezar o pequeno 1
erro üa mentira passada pela pureza pro-missora da confissão prèsentell..*¦^ * ¦ r^M^U: 

':,::"v'''Y'.
* *

A's interrogações sensatas do intelUgente
advogado, nenhuma das moças presentesrespondeu. Verdade é que algumas murrriu-.
raram deliciosamente qualquer cousa e ou-
trás, deliciosamente também, sorriram...

OCTUS

m
A imprensa é uma estacada onde nos jul-

gadores do combate, e sobretudo de um
combate litterario ou scièntifico, ha já um
gráo de illustração; que até certo ponto af-
fiança uma decisão justa.

_s_ ^ALE_t. Herculano.
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Meditações ao luar
E' noite. Uma noite repleta de en-

cantos, hymnos e harmonias.
A Lua, essa gemma douro encrus-

tada no azul, magia infinda, orgulhosa
e cariciosamente, distende-se, numa
voluptuosidade admirável, imprimindo
na Terra um beijo apaixonado e ar-
dente.

Os mysterios das cousas terrenas
erram pelo ar, embalsamados pelas
evoluções de mil flores... >

E esta hora espiritualisada, que ine-
bria e acalenta a alma, nos conduz
aos paramos ignotos onde magestosa-
mente impera o Amor!

Amor! Dissyllabo indecifrável, chi-
mera bemdicta, mixto de prazer e dor,
átomo que nos eleva ás regiões syde-
raes .para após subjugar-nos ao peso
das desventuras...

—Noite feita para a meditação, eu
quero recordar em teu silencio augusto,
o meu Passado ! Quero relembrar na
embriaguez dos teus mysterios sagra-,
dos as minhas já terminadas iliusões!

Iliusões! Inexplicável tetrasillabo,
cheio de psalmos de venturas que per-
fumam a alma nos arroubos da feli-
cidade! \

Rememorar é viver!
Eu quero fruir o ineffavel goso no

completo esquecimento da vida, para,
neste sublime recolhimento de mi-
nh'alma, entregar-me; em desconhe-
cidas sensações, no delirio do sonho,
inteiramente ao Passado !

Eememorar o Passado é rever tudo
que se amou e viveu, abrir no coração
novas saudades, conhecer, num mixto
de alegria e tristeza, novas maguas,
experimentar novos receios, sentir pai-
pitar forte e desordenadamente o co-
ração ; emfim: ó soffrer!

Embora! Quero recordar nestas ho-
ras que suggestionam a alma, aquelles
tempos belios, inesquecíveis!...

» Emfim, quero relembrar nestas ho-
ras que céleres passam como o vôo
.da gaivota, nestes curtos momentos
de silencio, três mezes de Verão e do
Passado viver!

Emma Mujniz Alvares de Azevedo.
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E' quem dá a fortuna mais ra-
pida nas loterias e oííerece mais

vantagens ao publico.
MATRIZ:

Rua do Ouvidor, 151
FILIAES

Itua da Quitanda, n. ?£>
Rua General Câmara, S63
Rua 1* de Março, n. £>5*

Largo do Estaciò de Sá, n. 89

; NOS ESTADOS

SÃO PAULO-Rua S. Bento, 57-A
E. do RIO, CAMPOS - Rua 13 de Maio, 51

PETROPOLIS - At. 15 de Novembro, 848

A poesia é a expressão sensível do bello
por meio de uma linguagem harmoniosa.

A natureza não se dobra aos caprichos e
e aos cálculos, ás vezes, ineptos do homem:
o cultivador que mantém aquelles, ou erra
estes, paga-o.

Alex. Heiiculano.
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Cabelleireiro
Faz-se qualquer postiço de
arte, com cabellos caidos

Penteado no salão 3$000
( Manicure ) Tratamento

das unhas 3$000
Massagens vibratorias,ap-
plicação 2$000

Tintura em cabeça 20$000
Lavagens de cabeça a.. 2$000Perfumarias íinas pelosmelhores preços

Salão exclusivamente para se-
nhoras. Casa A Moiva, 86,
Rua Rodrigo Silva, 36, antiga Ou-
rives, entre Assembléa e Sete de
Setembro. Telephone 1027, Cent.
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(Original de GUMERCYNDO REYCHMAN)

Desde que Isa cahira em cama, o
pae não a havia visitado.

A moça; porém, sempre naquelle
silencio, ia de mal a peior, a ponto
de se tornar assustador o seu estado.

Isa soffria grandemente, mas de um
mal que a sciencia jamais daria volta,
e quanto mais esforços se empregavam,
mas a moléstia se propagava.

Desenganado pelo medico, que sua
vida não passaria por mais de dias,
o pae, acreditando agora que sua filha
soaria por sua culpa, e, vendo que
quasquer cuidados seriam inúteis, mor-
dido já pelo rernorso, mudou comple-
tamente de resolução. Estava disposto
a fazer-lhe a vontade. E tal commoção
sentiu quando a viu que, ajoelhado
junto ao leito da filha enferma, os ca-
prichos inquebrantaveis do velho des-
embargador, se resumiram no pedido
humilde de um perdão!

Perdoar-lhe ? — dizia a moça
surprehendida — que mal me fizestes,
pae, para que vos perdoe ? Não tenho
a perdoar -lhe* o snr. estava no direito
de pae.Faças o que entender, minha
filha. Fui cruel, eu sei, mas hoje, ar-
rependido do que fiz, tudo farei por
tua vontade, dize o queres de mim ?!

E' tarde demais, meu pae! O
snr. matou-me com seu capricho e eu
matei aquelle que me ama, por vossa
culpa!

Oh! rica filha! — exclamou o
pae lançando-se sobre ella -— dize
^uem é esse que amas que mandarei
chamal-o agora mesmo, talvez pudes-
ses obter melhoras...

í—Far-me-bia mal vel-o, meu pae; sei
que nada adiantará, em todo caso fa-
ça-me esta ultima vontade, ao menos
será um derradeiro consolo para mim
e para elle; mande chamal-o... cha-
ma-se Paulo Bourgueim — mora na
rua Larga, 179...

Incontinenti partiu para a cidade.
Chegando ao quarto do sapateiro o

Vçreado transmittiu-lhe o recado e pe-
diu-lhe pressa. O moço, surpreso pelo
inesperado convite, interrogou o creado:

Qaem mandou-lhe aqui ?
O Doutor mesmo.
E quem lhe deu meu nome ?
Foi a menina que pediu-me para

dizer-lhe que não demorasse...
¦— Será possivel ?! —gritou o moço-

em voz alta — que Isa tivesse con-
seguido?. ..

Parece que sim — respondeu o
creado com ura sorriso fantástico.

O sapateiro vestia-se e sahiu apres-
sado.

CULPA DE PAE

Ferida de morte pela resolução te-
naz e deshumana do pae, vendo-se
talvez ligada a um homem que não
amava, Isa morria aos poucos,* mas
quasi repentinamente. Amava cega-
mente Paulo,.e vendo-se privada delle,
que era pobre e por certo seria repu-
diado pelos pães orgulhosos, foi, sem
duvida a causa de seu grande e irre-
mediavel mal. De construcção fraca
e doentia^ Isa não poude resistir aos
caprichos do pae e a vontade de
sua indomável paixão. A deliberação
torpe do pae maguou-a profundamente.

Casar-se dentro de trinta dias com
o homem que aborrecia, deixando
Paulo, trahir as juras que fizera.com
sinceridade, era abrir um tulaulo para
si e para o amante.

Já 'sem espeiança de vida agora, o
seu ultimo consolo era ver Paulo. Mal
sabia ella que aquelle corpo possante
de homem de poucos dias antes, tam-
bem já caminhava pélere para o fatal
declive das desilusões e do Nada!

Paulo, alegre e ao mesmo tempo
desconfiado daquelle convite dirigiu-se
ao palacete da praia do Russell.

Ao entrar, a sua primeira surpreza
foi encontrar D, Elisa chorando. Teve
um presentimento : Isa estava doente!

O desembargador recebeu-o cortez-
mente, mas.com gesto secco e tristo-
nho. Comprimentaram-se e foi logo
convidado ao interior da casa. Ao
chegar á porta de um quarto, dois
gritos de dor soaram no espaço —
Paulo ! Isa!

(Continua)

':'£ÉÈk

'-SÉ

'* SIM

J
ti mm*

«'íSB

ííltiB

J* : \ MV;*

tÍBroS

È:¦¦.:¦ síks

./



"De tudo um pougo II

JULHO
Sétimo mez do anno do calendário Gre-

goriano. Teve esse nome porque os romã-
nos o consagraram a Júlio Oesar.

A principio denominaram-n'o Quinlilio,
visto ser, elle, no calendário de Eomulo, o
quinto mez do anno. Segundo os cabalistas,
a divindade que preside a Julho é Júpiter.
O animal do mez é o veado; a ave 6 a
águia; a arvore c o carvalho. O anjo bom
do mez c Verchiel.

O sol em 23 de Julho sae do signo de
Câncer e entra no signo de Léo, onde per-
manece ató 23 de Agosto. O signo de Léo
tira o seu nome do Leão de Nunióa que
Hercules conseguiu dominar e que foi col-
locado entre as constellações para inspirar
coragem, segundo a fábula.

A ORIGEM DOS BRINCOS
Querem as senhoras saber a origem dos

brincos, que, em outras épocas, eram ador-
nos indispensáveis da coqueterie feminina,
hoje, um tanto decahidos de moda ?

E' simples a historieta:
O patriarcha Abrahão teve alguns des-

gostos caseiros. A esposa, a velha Sarah,
tinha ciúmes de Agar e a mãe de Ismael e
Abrahão debalde se esforçava por socegar.
Um dia Sarah fez um juramento terrível.

«Não terei um momento de descanço,
disse, emquanto não molhar as minhas mãos
no sangue de Agar». O patriarcha sentia-
so cada vez mais desgostoso. Que fazer
diante d'aquelle juramento ? Por üm leni-
brou-se de um subterfúgio. Os antigos eram
férteis em expedientes. Abrahão furou as
orelhas de Agar e disse a Sarah que mo-
lhasse as mãos no sangue que dellas corria.
Mas Agar chorava e o patriarcha, para a
consolar, lembrou-se, então, de aproveitar
os orifícios feitos nas orelhas para nelles
pendurar duas soberbas argolas de ouro.
Assim se inventaram os brincos que fazem
o encanto e a elegância das vaidosas se-
nhoras, senhoritas e matronas.

***

Nicota—Mamãe, tenho uma pulga que me
está mordendo...

A Mãe (severamente)—Uma pulga ? não
pode ser, deve ser um engano...

Nicota coça-se furiosamente e minutos
depois exclamai

-~ Mamãe, o engano mordeu-me outra
véz!...

RECEITAS
Gateau de Liège

Ovos ........ r
Farinha de arroz . . '.. . ,
Manteiga . . . . . . \
Rhum i '. ' • , .
Queijo ralado . . . ,"Uma 

colherada de qualquer doce e sal.

8
230 grs.
115 »
1 cálice
115 grs.

Bate-se bem tudo, barrea-se uma fôrma
com calda grossa de assacar, despeja-se o
«gateau» que vae ao forno para cosinhar.

Gateau de creme
Ovos . . . ... • • 1
Assucar ....... 230 grs.
Manteiga • 230 »
Farinha . . ..... 230 »
Cascas raladas de 1/2 laranja.
Leite 1(2 copo

Um pouco de qualquer essência.
Batem-se os ovos com o assucar, juntam-

se a manteiga, a farinha, as cascas de la-
ranja, o leite e a essência.

Depois de tudo bem ligado vae a cosi-
nhar em fôrma barraeda de manteiga, ao
forno ou banho-maria.

OLHA PODEIDA
Em panella, se põem a coser duas libras

de carne de vacca, unia libra de carneiro e
presunto.

Depois de se éscumar a panella, lhe dei-
tem uma mão cheia de grãos, pimenta in-
teira, uma cebola, e uni molho de cheiros,
hortelã, coentros espigados e cravo. Depois
se lhe deite uma gallinha, um coelho, dois
pombos, um pato e tainbem um peru e
perdiz se as houver, e paio ou chouriços.

Quando tudo estiver meio cosido, junta-mente com olhos de couve, se lhe deitem
duas cabeças de alhos inteiros e se acabará
de coser. Afaste-se do lume e lhe deitem
outro molho de cheiros e se abafe.

E, se quizerem tirar as aves, as tirem
nesta occasião, podendo depois leval-as ao
forno, fazendo-lhes uni molho. E, tendo um
prato grande com pão migado, cem cheiros,
lhe deitarão por tinia caldo magro e seabafará.

Depois se escoará o caldo, e pondo (porcima do prato com o pão migado) as cou-ves, grãos, os alhos e um raminho de chei-ros, cortarão o presunto e o paio em talha-das delgadas, e se concertarão com estasas sopas de cima.
E assim irão as sopas á mesa, indo acarne em outro prato,

MA
TOSSES fffBElKS. SUFFÒCAÇÕEs!ÍWWO.CoSh?

f CURA RÁPIDA —
m 0 «ESPECIFICO 00 DOUTOR REYN6ATEwww»» comp.- «« v, ™RÇ0 ,1-mo

Ha juizes por quem o réo condemnadoconserva respeito : ha outros que elle de-testa ainda depois de absolvido.
Albx, Hbrculano.



FRAGMENTOS
{Para o Mario ler)

Dá-me as tuas mãos, senhora, deixa-me
ver a estrella, o signo do teu destino...
E eu a sorrir, estendi a mão tremula á
pequena cigana de negras trancas cahidas
sobre o collo moreno, como duas serpentes
de setim...

E tomando-a entre as suas, ella, nervosa,
cravou os olhos profundos e sonhadores na
curva sinuosa dos veios azulineos, pro-curando desvendar o meu destino. Attenta,
curvou-se sobre a minha mão um instante
apenas e erguendo logo depois a formosa
cabeça, sorriu docemente.

Então cigana, o que dizes da minha
sorte ?...

E ella abanando a cabeça, respondeu pen-sativa, com os olhos negros, mergulhados
nas minhas pupillas:Já sofíreste muito, senhora, e continuas
a soffrer ; a felicidade na tua vida na de
ser sempre como até agora: uma visão que
passa cheia de luz e explendor, e segue, e
desapparece sem deixar vestígios da sua
passagem; é como o relâmpago... com
toda a intensidade brilha, mas um só mo-
mento ! A tua vida será sempre o que tem
sido até hoje : um crepúsculo de saudade, á
sombra do. qual se as viam as recordações
do passado...E o que sabes do meu passado,creança? J...

Muita cousa, senhora, porque d'elle
Somente vives, e n'elle se concentram todas
as tuas saudades ! No passado vivias pelocoração, hoje existes pela alma... mas não
posso dizer porque és triste, tão triste !...E' porque nunca amaste, cigana; não
sentiste ainda no peito crepitar a chamma
que alenta e destróe a vida...Amas... — balbuciou — não sei...Não sabes o que é o amor, e queres ler
a minha sorte!! Vae, segue o teu caminho;
parte, em busca do amor, e se algum dia,
no silencio do crepúsculo sentires o cora-
ção opprimido por algo inexplicável, e uma
lagrima te humedecer o olhar, volta, quenovamente te estenderei a mão.O que dizes, senhora ? !...Nada, creança; tu me não compre-
henderias...

Porque não sei amar?.
Sim, porque não sabes amar. O amor

ó tudo; dissipa as trevas mais densas,
illumina o recanto mais obscuro... enfiora
a alma, porque é sorriso, suavisa as dores,
porque é lagrima. Aprende isso primeiro,e depois lê o signo do meu destino...
Amar é crer... — ouviste? — ainda mais:
é viver porque a crença é a vida da alma,
assim como a alma é a vida do amor... só
não ama quem não sente; os mortos con-
servam-se inanimados, frios; desfazem-se
na poeira do eterno Enigma, porque não
podem amar, não têm alma... ouviste ?

iüôôòòó<5bo
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Adeus, senhora; não posso ficar aqui
porque me fazes chorar !

Então vae, cigana, vae; mas não te
esqueças de procurar o amor... talvez a
sorte te seja mais propicia do que a mim.
Amar é crer, e a crença é a vida cValma...
mas se o destino te trahir um dia, não
desanimes não, porque o amor é assim
mesmo: um sorriso que se dilue em la-
grimas; o crepúsculo da saudade, após a
aurora da esperança !

Adeus, senhora; eu parto mas não
quero amar...

Vae creança; aprende a amar porqueo amor é tudo, e quando uma lagrima for-
tiva te humedecer os olhos, terás aprendido
o que de mais sublime poz o Creador no
coração da mulher ! Não te esqueças : quandouma lagrima, assim como essas que me
rolam agora pelas faces, te illuminar a alma
na consagração suprema da dor, lembra-te
de mim, e volta para ler o signo, a estrella
do meu Destino!

Alice de Almeida

Bilhete a uma Senhora
Queres ouvir meus versos ?

Mas que prazer te dou ? Que prazer sentes
Em ver, das minhas magoas inclementes,

Os ais ! nelies dispersos ?
Que prazer sentes, ó senhora minha,

Em me escutar queixumes,
Das magoas e dos ciúmes,

Que a alma, ao te ver, dentro em meu peito ani-
| nha ?

Dize, fala, responde,
Si tu queres ouvir meus versos ledos !
Que ha neiles tanto amor, tantos segredos,
Que a alma, de todos a temer, esconde.
Não achas, pois, que deva ser prudente,Meu segredo escondendo,

A, a um martyrio horrendo
Expor meu sonho, este meu sonho ardente?...

Sim 1 eu por ti exclamo.
Prefiro esta incerteza esperançosa,
A ter de ver-te ouvir-me desdenhosa,

Dizendo, emfim, que te amo !
Ai 1 Dizer-te que te amo.. .
Tal seria,
Embora t'o dissesse com tamanha
Eloqüência, que a todos assombrasse,
O mesmo que uma brisa calma c fria
Que douda, se lembrasse,
De abalar com seu sopro uma montanha...
Dizer ao mar enfurecido — Pára !
Dizer ao louco furacão — Detem-te !
Suster, com as mãos, os jorros do Niagara,
Ou amparar o Sol na queda ao poente.'
E, para^tal não te dizer, portanto,Não te direi meus versos.
Hei de occultar-te sempre o amaro pranto,Dos ais ! nelies dispersos.
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Exma. Sra. D. Joanna S« C. de Mattos,
curada com A Saude da Mulher
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SAé Daudt é Oliveira
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Acliando-me doente com uma anemia profunda, proveni-
ente de um aborto, usei innumeros medicamentos e não obtive
resultado almim.

Lendo, ha tempo, um- jornal, dei com um annuncio d'^4
Saude da Mulher e desde então comecei a tomar esse poderosomedicamento. Ao fim do terceiro frasco minha saude restabele-
ceu-se: readquiri a cor natural, engordei e nunca mais senti /
incommodo algum. Hoje, graças a Deus e graças A' Saude da
Mulher, goso de um perfeito bem-estar.

... i

Joanna Soares Cordeiro de Mattos
Rio Grande do Norte, Natal.
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DRAMA IMOPEITO
Ao meu irmão João R, Braga

A Fé que me guiava meigamente
Em meio d'esta vida dolorosa
Entre nuvens de sonhos cor de rosa
Mostrava-me um futuro refulgente.

Estes sonhos morreram ! Loucamente
Solucei sem cessar toda saudadosa
E meu pranto correu tão grandemente
Que sfíuocou a crença fulgurosa !...

Matei-a sem querer! O* sim matei-a!...
Para esconder meu crime sepultei-a
Bem no fundo do peito regelado !...

E ao peso d'esta m?gua delirando,
Meu coração contempla soluçando,
O cadáver da Fé arroxtado.

Lili Ramos Braga

O BEBE

Quasi não fala, apenas balbucia
Meias palavras que somente entende
A cuidosa mama, que comprehende
Do pequeno bébé a algaravia.

QU EIXU MP?S

I
Quando te vejo, a graça que se espalma
Do teu ser tão venusto e sublimado,
Em mim parece que a natura psalma
N'um hymno supremo e idealisado.

E tu sabendo que vibra em minh'alma
Todo este affecto santo e acrisolado,
Me correspondes na acintoza calma
Deste indifferentismo inveterado.

Nem siquer um resquício de carinho
Pelas tuas eburneas mãos de arminho,
Uma esperança só, p'ra suavisar

A magua ingente que em meu seio lavra,
O refrigerio de uma só palavra,
O lenitivo de um insonte olhar.

/

Carmostna Rosa
I1VGRATIDÃO

Gosta da luz que a lâmpada irmlia,
Ama o que é rubro, o que seduz, esplende,
Seu olhar curioso a tudo estende,
Seu riso santo e bom a tudo envia.

«

E' do lar a alegria, o mimo, o encanto ;
Se adoece, eis a mãe tristonha em pranto, .
Pedindo a Deus que poupe o seu anjinho ;

Como se um Deus bondoso, um Deus clemente
Roubasse á vida ura timido innocente,
Tirasse á mãe afflicta o seu filhinho !

Parisienne

F» A 55

Oh ! Paz ! doce palavra que traduz
Só na pronuncia leve e abençoada,
Tranquillidade e fulgurante luz...
Porque do^mundo foges impiedada?

O' Paz ! a um anjo loiro, comparada,
No berço adormecido, por Jesus
Não deixes nossa Pátria ameaçada,
Concedendo-lhe a parte a que tem jús.
O' Paz ! sublime, casta pomba branca,
Do céu ruflando as azas desce, vem
Poisar subtil no ninho Brazileiro !

E ao Estrangeiro dá entrada franca
Nos campos do Trabalho, Amor e Bem,
O' Paz! dá agasalho ao mundo inteiro]!

Adelia Piquet de Carvalhosa

(A amiguinlia Cacilda Teixeira)

O. mal que te attribula e te puncçôa 
'

E ora te invade o pobre coração...
E' aquelle que noss'alma não perdoa,
E' aquelle que se chama — Ingratidão.

E' um mal que todo o "ser" amaldiçoa,
Nunca se olvida, nunca tem perdão;
Que Deus — por certo — sem pensar, atoa
Jogou-o ao mundo sem ter compaixão.

Hoje que sentes dolorido o peito,
Trazes no imo contristado — o effeito
Do amor... e em paga ingratidão impura !

•y ¦ .1 
"

Deves sentir do coração perverso
A farpa rude que te traz asperso
O pranto todo a gottejar de agrura.

Aldagilza Salles Teixeira

(de F. Aranha)
Manhã serena !. . . Que horizonte immensc !
A luz do sol nascente inunda o prado ;
Gorgeia alegre bando alado,
Pollulam flores no tapete denso.

Perpasa a brisa pelo valie extenso,
Além... na várzea pasce o manso gado,
Claro regato, levemente ondeado,
Orla a collina n'um murmúrio intenso.

Eu, contemplando este painel pomposo
Sob a ampla tenda do ceruleo espaço. .. ,
Quedo na estrada mergulhado em gozo;
E, em doce arroubo terhamente abraço
Com a alma o seio immaculado, odoroso
Da natureza, no virente paço !

Lydia Quaranta
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Paginas |o coração
Foram duas rosas que me deste—

lembras-te ?
Uma tinha o rubor do sangue 0x3?--

genado que vehicula pelas artérias,
do sangue — esse órgão dos órgãos—
que é a vida.

0 vermelho, dizem, é o symbolo
da guerra, da irritabilidade.

Não; elle é a cor dos lábios sadios,
por cujos beijos daríamos a vida
presente e futura. E' o symbolo da
vitalidade, da força e da graça.

A outra, tinha a coloração do sol,
que procrêa e anima. Tinha a cor do
ouro que envaidece e por cuja con-
quista labutamos!

Era uma rosa amarella.
A flor é a mensageira discreta dos

recados do coração. Fala na singeleza
do seu matiz e na expansibilidade do-
seu perfume!

A dor tem nella um refrigerio, um
infindo consolo; a alegria, uma ex-
pressão intima; o affecto, uma tímida,
mas fervorosa confissão!

Sobre o olhar, é uma prece; sobre
a lagea, uma saudade...

Essas duas rosas, guardei-as em um
pequenino cofre.

E, como se fosse a minha oração
da noite, sempre, antes de me reco-
lher ao leito, abro esse escrinio pre-cioso e as contemplo longamente!

E' singular ! Conservam ainda o seu
perfume, perfume que me electrisa,
que me faz julgar o mais feliz dos
homens e que me enche de chimeras
o espirito, e de esperanças o coração!

Querida. Como esse pequenino cofre
que guarda essas duas rosas que me
deste, e cujo aroma não se evapora
por mais que o tempo passe, o meu
coração—como um sacrario —guardará
para todo o sempre, os effluvios do
teu amor que é a força vitalisadora
da minha existência!

ROSAES LADI

A NOSSA CAPA
Devemos uma explicação ás nossas leito-

ras e assignantes. A nossa capa ^o n. 10G,
não sahiu coma perfeição e nitidez que
nos habituamos a dar. A razão disso corre
por conta da crise de papel que assoberba
terrivelmente as artes graphicas entre nós.

Não nos tendo sido possível conseguir
no mercado o papel que costumamos em-
pregar nas capas do Jornal das Moças, vimo-
nos obrigados a acceitar o melhor que ha-
via. O resultado as nossas leitoras e assi-
gnantes viram no numero passado.

O mal, porem, está sanado. Já temos em
deposito o nosso antigo papel, de modo
que o numero 107 apparecerà correcto e bem
impresso.

Babriel Calàas
Tendo deixado a secretaria do Jornal das

Moças, voltou ás suas antigas funcções de
redactor, o nosso distincto e inteligente co-
lega Gabriel Caldas.

A' administração superior do Jornal das
Moças cabo agradecer a esse dedicado e
activo companheiro os relevantissimos ser-
viços prestados, durante a sua passagem
pela secretaria da nossa revista, a sua ex-
pansão e desenvolvimento.

Gabriel Caldas, voltando ao seu antigo
logar na redacção, ficará ao lado de M. No~
güeira da Silva, actual secretario, dando ao
Jornal das Moças o melhor e o mais útil
de sua inteligência e rara actividade. / v;:

O descaramento é, ha muitos séculos, um
dos dotes do homem de estado.

Alex. Hercülano.
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flllilO Rio de Janeiro. Quinfa-feira, 5 de Dalho de 1917

CHRONICR
/roi(STÁ terminado o mez de junho

#Él e com elle, que passou sem os
^23 tradiccionaes folguedos em honra

de S. Antônio, S. João e S. Pe-
dro, findaram as festas que o governo
do Brasil e a sociedade carioca offere-
ceram á marinha dos Estados Unidos.

Talvez, á hora em que estas linhas
appareçam, estejam ancorados nas
águas mansas da Guanabara as naves
gloriosas em cujos mastros tremula o
pavilhão estrellado. As festas, porém,
já terão encerrado a sua brilhante
serie e de todas as homenagens pres-
tadas pelo Brasil á maruja americana
restará somente agora a saudade pelas
horas felizes que passaram.

Comtudo ha uma impressão a re-
gistrar, mais viva ainda do que o sabor,
que fica no espirito/ desses encontros
de prazer que são os piqueniques, as
recepções e os bailes.

Essa ó a impressão que a toda gente
tem causado o ar invejável da mari-
nhagem do norte da America.

Encheu-se durante alguns dias o Rio
de Janeiro das tripolações de diversos
naviof de guerra em activo serviço
de campanha. Toda a população ca-
rioca poude ver de perto, fosse nas
ruas, nos hotéis, nos bars ou nas fes-
tas, essa phalange de alguns milhares
de homens do mar.

Logo chamava a attenção a moci-
dade unanime dessa tropa em folga
breve. Grumetes ou capitães, em todos
palpitava o esplendor de uma juven-
tude ardente. E essa condição de ad-

miraveis vantagens era coroada — o
que, certamente com inveja notou a
immensa melancolia brasileira — por
uma jovialidade exemplar que devia
ser o característico principal de todos
os povos fortes do novo continente.

Aquella multidão de faces glabras
vivia a sorrir para tudo, expondo, en-
tre os lábios semi-abertos por esse
riso expansivo de boa índole, os den-
tes magníficos de uma raça virilmente
desenvolvida.

E nós, os nacionaes, olhávamos para
elles com um ar apatetado, o ar de
quem não comprehende a alegria da
vida.

Cuidemos, emquanto é tempo, de
uma reacção salutar. Boa ou má, a
existência tem que ser levada stoica-
mente. Porque não podemos rir tam-
bem?

Se os americanos são o povo padrão
desta parte do mundo, trataremos de
imitai-os creando nas nossas almas
essa admirável faculdade de rir.

Lembremo-nos de que talvez seja o
da Morte o rumo dos seus navios.
Bem elles o sabem! Nem por isso en-
tristecem, nem por isso se abatem.

Aprendamos a rir nas horas de so-
cego para não termos a covardia de
chorar no instante do perigo.

O. L.

Só ha uma coisa nas obras humanas que
tenha em si mesmo a sua causa final; é a
arte. Tudo o mais tem por objecto a socie-
dade ou o indivíduo.

Alex Herculano.
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HO MAEÁMHÁ

Mlle. Carmen Pontes, mme. e mlle. Esther e
Marieta Fortuna, prima e irmãs do nosso

coliaborador o poeta Hilton Fortuna,
de S. Luiz do Maranhão.

mm Agonia
A noite já vae alta. Fito os olhos

no céo pela janella entreaberta, pro-curando divisar uma estrella. Nada!
Mas que noite esta, meu Deus ! A tem-
pestade ruge lá fora. Um tufão en-
trou-me pela janella e apagou-me a
luz... Tenho frio e tenho medo!
Estou só, completamente abandonada
nesta alcova sombria e rosea que, ape-
zar de ter a tepidez de um ninho,
não me aquece esta alma enregelada.

Que extranha angustia me confrange
a alma! Tão triste e só. .. O' illusões
porque me abandonastes todas ao mes-
mo tempo? Ideal, flor azul de miolo
doirado, que desabrachais cheias de
pérolas ^matutinas, sob o céo de pri-mavera; ao sopro suavíssimo de meigos
sonhos, vós também me abandonastes!
Que vos fiz eu. Deus poderoso, paramerecer-vos tantos sofrimentos ?

Já não tenho forças, o desespero
invade-me aos poucos e vae apode-
rando-se de todo o meu ser. Estou com
os olhos enxutos e sinto o coração a
transbordar de lagrimas! Quizeracho-

rar, desabafar estas lagrimas que me
suffocam e não posso!

O meu sorriso transformou-se num
rictus de dor que cada vez se accen-
tua mais. E enquanto eu soffro. .. -é

possível, meu Deus? — Elle além. . .
muito longe, sorri, offerecendo umas
rosas rubras á uma donzella que feliz,
confusa, muito formosa, e segredando-
lhe as mesmas juras que me segredou...

Eu deliro ! Tenho febre. . . Para que
tanta amargura, tanta saudade, para
quem não merece ? e depois não me
disse elle :

Que andem maguas e lagrimas comtigo;
Recebe como um bem o meu desprezo,
E dá-me teu amor como um castigo !

Oh! e eu sinto quanto o amo ainda.

Gazella Branca.

©c . M mmm
A GAIUEBU
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O sportman sr. Fernando Haúriõt, negoci-
ante nesta praça, proprietário da

Perfumaria Femina.
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A BELLEZA
DOS

Seios da Mulher
Deseni/oluidos, Fortificados

e ftformoseados
Rigidez e Reconstítuicão dos Seios

Em menos de um mez com a

PASTA RUSSA
DO

Doutor G. Ricabal
Celebre Medico e Scientista Russo

m m

« Vide o prospecto qiie acom-
panha cada frasco»

DEPOSITO -Irõjãrla Granado
Rua 1» cio Míirço, I4L

RIO DE JANEIRO

Caixa do " Dornal das Moças"
Conchita — Saudades muitas. Porque não

tem enviado os seus mimosos trabalhos ?
Augusto C. Mello — Mande a sua compo-

sição para ser examinada.
Edgard Silva — Impossível a rectificação

que pede.
Agenora Fiúza — Aguardamos as suas

ordens.
Albano Castro — Já por varias vezes nos

temos manifestado contra o máo habito de
escreverem nas costas das tiras.

Adelia Piquet de Carvalhosa — Da senhora
só temos uma poesia, intitulada Minha in-
fanciã, que vai ser lida, e o soneto quedamos neste numero. Quanto aos sonetos
Consolação e Nada, foram, com certeza, ex-
traviados pelo correio ou desviados pormãos criminosas. Não somos responsáveis
pela publicação do ultimo em outra revista.
Sempre ás suas ordens. Pode continuar.

Maria Ferreira — Infelizmente não rece-
bemos o seu Questionário^ nem tão pouco o
seu retrato. Não seria possível mandar ou-
tros ? Certamente os primeiros foram extra-
viados pelo correio.

Damir Eloiv — impertinente, .. Oh ! porDeusl Tobias Barreto, o grande philosophodo Norte, disse, certa vez, que até a morte

tem a sua lógica. E como assim ó, paratudo tem uma explicação, uma razão de
ser. O senhor tem em parte razão e em
parte não tem. Para as suas observações,
com um vinco muito fundo de justeza,
pôde oppôr-se o celebre : est modus in reòus.
Folgamos que o restabelecimento desta
secoão tenha encontrado eco favorável entre
os leitores do Jornal das Moças. Quanto ao
seu caso pessoal temos a dizer que o seu tra-
balho está na pasta com mais...; não, não
dizemos o numero, porque ücaria espan-
tado. Está, como os seus collegas no Limbo,
esperando a vez. Mas, porque não nos manda
outras producções ? Mande, que recebemos
com grande prazer.

Celso Herminio — Bem lembrada a suaidéa. E acceitamol-a. Ha apenas que sefazer uma modificação. Não pôde ser uma
pagina inteira, pela própria razão do au-
gmento das secções. Precisamos aproveitar
bem as nossas paginas. Sem augmentar onumero de oitavos, temos que tornar oJornal das Moças cada vez mais interessante.
Assim, pomos á sua disposição uma co-lumna em todos os números. O senhordeverá mandar a collaboração, de modo
que nos chegue na redacção todas asterça-feiras, pela manhã. Está de accordo ?Hintao e começar. Recebemos os sonetos.
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Fará Mlle. Sinceridade
As mysticas refülgencias de teus negros

olhos não me emocionam ; estrellas encra-
vadas nas resplandescentes palpebras...
lyrios humidos de pétalas sideraes, a difun-
dir perfume, não sabem prescrutar os arca-
nos sensiveis de meu ser.

Relembram, teus olhos, as monjas solita-
rias, no tugurio de um convento, a balbn-
ciarem contrictas orações, curvadas ao con-
tacto oppressor da quietude claustral ..
fazem recordar os espelhos polidos, retra-
tándo os negros onix effervescendo na pyra
de chrystal,. . perpetuam cantos embriaga-
dores, esgarçados no Além, mas não conse-
guem amortecer a dor de meu peito.

Falam ás. almas sonhadoras, tuas pupil-
Ias incendidas em relâmpagos íulgidos...
são lotus que o perpassar continuo dos ven-
tos em turbilhões de pó ennegreceu, que,
pendidos, contemplam o lago immaculada-
mente branco, encrespado aos frêmitos da
flor, immensamente bella.

Teus olhos, em suas fulgurayões scisma-
doras, não conseguem arrefecer a pena que
me crucia.

Mas si esses vislumbres não me conso-
Iam, ha um quer que seja de edênico que
emmudece as contrações doridas de minha
alma.

E' o teu sorriso... a vida em ondas de
purpura perpassa, flagrante, pelo cravo en-
treaberto ao favonio que me alenta.

Teus sorrisos... lunares fulgores, a poeti-
sarem a canção dos infelizes,., uns fragmen-
tos do céo, que em evoluções douradas, cer-
ravam-se em tua bocca, esplendendo, soluçan-
do o mysterio das madrugadas azues... sonhos
a navegarem, nas brumas roseas, consa-

grando o coração exul, que se debate nas
nuvens longinquas e descoradas.

Teu sorriso é a synthetização de tudo...
teus olhos naufragam nas orbitas hostiaes,
a alabastrina pallidez de teu semblante des-
apparece, e vive em toda a pujança, domina
num dilúvio de luz, o teu sorriso, que pro-
vem, talvez, das lyras dos archanjos... es-
praiam-se em teu rosto os pedaços de es-
trellas que diviriisam o contorno ridente de
teus lábios.

O ai dum peito cruciado, não revolve o
intimo, como a sonoridade quasi indistincta
que se ausenta da corolla escarlate da pa-
poula.

Eternamente envolta no pó do indifferen-
tismo, arrebatou-se minh'alma, espancando
as trevas, para suspirar na cadência sym-
phonica do teu sorriso... num resquicio de
luz aromatisada, senti quo o coração aban-
donava o seu envolucro de roxas sensações,
para ir sonhar no azul na concha desse
desabrochar.

Ellle, o grito de Eolo, íarfalhando glau-
cas folhagens, propagam a claridade, luci-
lando onde a opacidade tenta domar.

Quero entoar nas vertigens que estreme-
cem teus lábios, as enternecidas elegias, o
canto da saudade, despetalando-a aos deli-
quios de um só dos teus sorrisos. Elles
harpejam o poema dos astros na arcada ce-
leste, confabulando caricias eternaes... can-
tam a suavidade das noites estreitadas, ras-
gando o reposteiro nocturno na alacridade
revolta das nuvens... elle não é trocavel pelo
arrebol sem nevoas, singrando as vagas do
infinito.

Sorri... deixa que a minl^alm se sensibi-
lize ao reverbero que fulge... deixa que a
minha alma soterre a dôr que me definha,
olvidando-a na liquescencia aromatisada da
vida que palpita nos teus lábios.

Rosa Rubra.

Se estaes enfraquecido, nervoso, cansado e depauperado, sem ener*
gias e sem vontade, com falta de appetite, experimentae

Ytnbl
O.delicioso preparado de fígado de bacalhau—SEM ÓLEO, — o grande gerador detorça! O óleo de fígado de bacalhau e as emulsues enjoam e perturbam a digestão, ao
passo que VI5VOJ. e de fácil assimilação, não repugna ao estômago o mais delica-do e enriquece o sangue com o ferro nelle contido, fortalecendo os órgãos digestivose promovendo um bem estar geral.A' venda em todas as Pharmacias e Drogarias. - Únicos agentes para o Brasil:Paul .1. Christoph Co. - 115, rua da Quitanda, Rio de Janeiro - 44, ruaQuintino Bocayuva, Sao Paulo. '
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O VOTO FEflININO
Damos hoje a opinião do conhecido homem de letras Manoel Júlio de Oliveira

Homem, sou por demais suspeito, para
me externar sobre um assumpto, que
por envolver sentimentos vários, envolve
susceptibilidades, d'uma partícula hu-
mana, que suavisa, erinobrace e orna-
menta a vida social de todos os povos
civilizados.

Ha meio século, que o direito da mulher
collaborar na vida p ditica das nações,
vem preoccupando, iniructiferamente, es-
piritos eminentes.

Foi em 1867, que o grande philosopho
e notável economisti iuglez John Staart
tViiil, defendeu no parlamento de seu
paiz, a capacidade eleitoral da mulher,
s«m nenhum resultado ter obtido. Data
d^hi a peregrinação da idéia, que che-
gou ao Congresso Brasileiro, com escala
pelos parlamentos europeus, onde não
logrou, definitivamente triumphar !

O direito de voto, na mulher, que a
muitos parece um problema de simples
resolução, traz, á meu ver, uma enorme
serie de complexidades, capaz de irritar
a própria consciência humana.

E' uma questão que deve ser cuida-
dos^amente estudada, sob o ponto de
vista : jurídico, social e moral.

SOB'O PONTO DE VISTA JURÍDICO
— Teríamos em completa desharmonia
as nossas próprias leis.

Vejamos:
Io — O § 2' do Art. 70 da nossa Consti-

tuição, considera inelegiveis, os
cidadãos não alistaveis; o que quer
dizer, que os cidadãos alistaveis,
são elegiveis.

Ora, a mulher que adquirisse as qua-
lidades de alistavel, adquiriria, conse-
quentemente, as qualidades de elegivel,
e todos os direitos correlatos e decor-
rentes de taes qualidades.

Esta é a interpretação jurídica, reque-
rida por aquelle paragrapho da nossa
Carta Republicana, com relação ao caso
vertente; tanto mais que a democracia
do nosso regimen, não admitte que o
direito legalmente adquirido soffra res-
tricçoes.

Teríamos, portanto, a mulher revestida
de todos os predicados exigidos pelos
cargos electivos.
2' — A palavra votar, na sua verda-

deira accepção politica, significa
outorgar poderes a alguém que,
representando o eleitor outorgante,
pugne pelos seus interesses, etc ..

Pergunta-se :
A mulher casada, poderia em face do

nosso Código Civil, cutorgar poderes a
alguém que a representasse, estando o
marido em pleno goso dos seus direitos
civis e politicos ?

Poderia a mulher casada, em face do

mesmo código, exercer qualquer cargo
publico, para o qual fosse legalmente
eleita'?

No primeiro caso, não.
Não, porque o Art. 233 da lei citada,

diz que ao marido cabe a representação
legal da famiíia. No seguudo caso também
não, porque de accôrdo com o n. V do
Art. 263, do mesmo Código, ella, só o
poderia fazer, com autorisação do ma-
rido.

Deste modo, sofíreria a mulher casada
restricções nos seus direitos politicos,
einquauto não se revogassem as dispo-
sições do Código actual, o que seria
odioso.

Um paiz que tem por lema : a igualdade
e fraternidade, não pode, sem precipitar-se
no ridiculo, admittir que entre o seu
povo, hajam pessoas no goso de todos
os direitos, por serem solteiras e outras,
piivadas desses direitos, por se terem
casado.

Consideremos, agora, o seguinte: um
marido, que por concordar com a eleição
da esposa, a houvesse autorisado a exer-
cer o cargo, e, que depois,, por qualquer
sentimento, revogasse a autorisação, o
que aconteceria ?

Isto apenas :
O Congresso privado de um de seus

membros ;
a facção politica que a elegera, pri-

vada de sua representante;
o marido, pelo conflicto, naturalmente

suscitado, com a esposa ;
finalmente, o lar desmoronado e a fa-

milia dissolvida!... ....
Assim, veriamos desvirtuadas as boas

normas de direito, única baze capaz de
manter os povos constituídos, em per-
manente harmonia.

SOB O PONTO DE VISTA SOCIAL —
Veriamos desapparecer essa amenidade
de espirito, com que a mulher empolga
a vida do homem que a tem como es-
posa.

Tanto mais que a mulher votante para
conservar em toda sua plenitude, os seus
direitos politicos, ver-se-ia na contin-
gencia de consagrar-se ao celibato, e
assim, em vez do culto respeitoso a que
tem direito a mulher esposa, teria de
arrastar-se atravez da sociedade, como
nm ponto de interrogação, cuja resposta,
envolver-se-ia no espirito da malicia!...

Quanto a que porventura se casasse,
far-se-ia envolucro de profundos des-
gostos, urdidos pela privação de taes
direitos.

E' notoriamente sabido que a pqlitica
produz nos indivíduos enthusiasmos, quese transformam, por vezes, em verda-
deiras paixões !

(Conclusão no próximo numero)
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d boa lia nasce Ias toas otras!
Assim acontece com a JUVEN-

TUDE ALEXANDRE; o mais afa-
mado tônico para curar a caspa e a
queda dos cabellos, dando-lhes vigor
e belleza.

A Juventude Alexandre
E' a eterna mociâaâe àos cabellos

= Preço: 3$000
Ilende-se em todas as perfumarias e Drogarias
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Dizem que na Eiade Média, quando re-

presentavam o dilúvio nos «mysteríos», o
actor encarregado do papel difíicil do bom
Deus, passeava em scena abrigado por um
guarda-chuva. Só o bom Deus, com efleito,
nesse tempo parecia ser bastante poderoso
para se ofíerecer um tal luxo.

Mas tudo se vulgarisa: o guarda-chuva
deixou de ser divino. Um desses dias, —
talvez bem próximo — deixará de existir de
uma vez. Confessemos, que será um bem,
pois, com efíeito, é bem feio um guarda-
chuva. E' verdade que ha a calçada a atra-
vessar entre o auto e a porta... Mas, pa-
ciência : dentro de alguns annos, cada casa
que se respeite terá um groom encarregado
de 

"cobrir 
os visitantes nos dias de chuva.

A civilisação caminha e ninguém saberia
paral-a em seu percurso: como vae lon^e
o século XVIII, em que se alugavam som-
brinhas e guarda-chuvas na entrada da Pont-
Neufy afim de que o visitante ou passeador
podesse fazer, sem perigo para a sua tez e
para a sua roupa, uma tão longa travessia.

Esperando a morte definitiva do guarda-chuva, licito é reconhecer que, ao menos
agora, servimo-nos d^lie muito menos queoutr'ora. Que é feito dos irrisórios «guarda-
chuvas agulha», que imitavam bengalas —
e que feios, meu Deus ! Felizmente passa-ram de moda esses ridículos utensilios hy-
bridos e pontudos, desprovidos de franqueza.
Hoje, o guarda-chuva tornou-se grosso e*
confortável. O cabo é de pau, feito de um
só pedaço, desde a ponteira ao cabo. Uma
elegante deve usai-o em baixo do braço,
como os traziam os burguezes do rei Luiz
XVI, ou os do tempo de Luiz Philippe. O
que se requer hoje é que seja pratico, e/em
summa, verdadeiramente capaz de res°"uar-
dar da chuva. Algumas elegantes de Pariz
usam agora o guarda-chuva'preso ao pulso
por um trançado de fita.

O primeiro pensar de uma mãe carinhosa,
assim que muda a estação, é o de reformar
os vestidos das filhinhas ; a moda infantil
pouco varia e bastará mudar os enfeites ea golinha: quasi todos os vestidinhos pos-suiam, até então, um collarinho de renda e
punhos iguaes : se retirarem esses enfeites
e os substituírem por outros de seda esco-ceza, podendo até fazer uma pequena tu-nica sobre a sainha, o aspecto será ío&óoutro. &

Do mesmo modo podem, com a seda es-coceza, confeccionar um lindo chapéozinho
canotier guarnecido por duas azas da mesma

s^da, pregueada. O conjunto fará optimo
effeito e a despeza será muito pequena.
Podem também fazer uma sainha de lã es-
coceza e um casaquinho semi-longo de lã
branca ou creme com collarinho a marinhei-
ro, bolsos, e cinto de lã escoceza igual á
saia. Esse vestido pode ser acompanhado
por um chapéozinho de palha preta, enfei-
tado com um laço de fita escoceza.

Para a estação fria que atravessamos
toda menina deve ter um vestido tailleur,
contanto que tenha a nota cândida de um
babadinho de Unon com bainha aberta. O
chapéo, nesse caso, deve ser branco e or-
nado com uma guirlanda de flores de cam-
po. De dois a quatro annos as creanças se
restringem ao branco, ao azul celeste e ao
cor de rosa; as blusas são largas e pre-
gueadas, seguindo o gênero marinheiro ; o
enfeite é de botões dourados. Neste anno o
que está mais em voga é o vestido branco,
lavavel, com cinto roseo ou azul.

Não aconselhamos ás mamas a botarem
muito cedo os meninos de calças, pois não
ficam tão engraçadinhos como com um ves-
tidinho largo, tendo um cinto de verniz
passado por aberturas feitas nos machos.
Quando o menino attinge aos cinco annos
pode ser vestido a marinheiro, com calças
curtas, alternando com o costume russo,
muito fácil de ser feito em casa, composto
de calças muito curtas e cie uma longa
blusa com gola bordada e cinto bem em
baixo. Podem também usar o costume sportcalças curtas e casaco com bolsos, collete
e cinto de fustão; a gravata deve ser aLavalliòre.

Vamos terminar esta secção dando ásnossas leitoras um conselho, e, ao mesmo
tempo, dizer algo sobre presentes.Muitas vezes, uma senhorinha fica em-baraçada desejando fazer um presente deanniversario á uma amiga.

Aconselhamos para isso um leque, poisc uma dádiva sempre bem recebida.
Actualmente estão fazendo verdadeiro fu-ror, nos bailes, os leques, da maneira se-

guinte descriptos :
As varetas são conforme as posses decada um, de osso, madreperola, sandaloou mesmo de madeira, nesse caso pintadasde verde, que é a cor mais em moda, talvez

por significar a esperança.
t O papel, seda ou gaze que cobre o lequee também verde.

Sobre esse papel, seda ou gaze ó pintadoou forrado de florisinhas a palavrs Iu, quequer significar ' 4^

Iu} só, no universo-
Como vêm, é gracioso e muito original.

lira ii ca.
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Tres Iinôissimos moàelos âe chapéos

%)G:
Ecos desportivos

:D * G:

Botafogo X Flamengo
Na ultima sexta-feira, no "ground"

da rua Paysandú, foi realisado o en-
contro de campeonato entre o Fia-
mengo e o Botafogo.

O embate foi empolgante tendo o
team de Nery sahido vencedor peloelevado score de 5 x 0.

America X. Fluminense
O sensacional encontro do primeiroturno será no próximo dia 14 do cor-

rente, entre o Fluminense e o Ame-
rica, este o laureado campeão do Rio
de Janeiro.

O team alvi-rubro^será este:
Álvaro

Paulino - De Paiva
Adhemar - Witte - Paula RamosOscar - Pedrinho - Gabriel - Arlindo - Nelson

O team tricolor:
Marcos

Vidal - Netto
Lais - Osvaldo - Portes

Zeze - Couto - Walfere - Novaes - Celso

Orfeon Club Juventude Portuguesa
11,1 wmmmm wmmp ***** immmvma "yitiVi—~i—
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Baile de inauguração da nova sede e posse da directork
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R intelligente e elegante actriz Tina Ualle, apresentanâo tres llnàas poses

Tina Valle. E' esse o nome, tont court,
insinuante, fácil, sympathico, de uma das
nossas mais elegantes, graciosas e inteli-
gentes actrizes. Na minha retina de myope
e apaixonado do bello, baila, sempre que me
é dada a ventura de ver Tina Valle, uma
doce imagem, risos, alegrias, cantos, dan-
sas. Eoi no Apollo, fechado hoje pelo ca-
pricho de um emprezario rico, fechado aliás
criminosamente, foi no Apollo. Ensaiava-se
não sei que revista. Nem sei a companhia,
nem sei se a peça era nacional ou portu-
gueza. Eu fora com Figueiredo Pimentel,
um coração admirável, que passou sempre
como o mais refinado patife; uma inteli-
gencia magniflea, que o Binóculo, eleganti-
sou, banalisando pela futilidade e pelo pre-
ciosismo.

Depois de comprimentar uns, depois de
ser apresentado a outros, depois de percor-
rermos uma dúzia de camarins de actrizes
bonitas, quanto elegantes, fomos para a
caixa, assistir dahi o ensaio. Era um nu-

mero em que entravam tres artistas. Uma
dellas era Tina Valle... E nunca mais me
esqueci.

*

Tenho sido em theatro, critica theatral,
um retrahido, um afastado das caixas e ca-
marins. Evito relações com artistas. Evito-
as para ter a liberdade de dizer mal e dizer•bem. Eu era ainda um menino quando cen-
surei o grande Brazão e deixei certa noite
o theatro para não ouvir mais os seus ron-
cos na Ceia dos Cardeaes e nunca poudecomprehender esse actor na pelle do heroe
de Shakspeare. Talvez porque eu já o visse
velho. .. Talvez...

Não conhecia nenhuma das tres interpre-
tes do trio. E não sei porque ficou na mi-
nha lembrança o perfil de Tina Valle, um
pouco fornida de carnes, mas elegante,
leve, graciosa.

Ha muito que a não via representar. Aultima vez foi, se não me falha a memória,
ao lado de Christiano, o mestre da come-
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dia. Foi para mim, pois, um fino goso es-
thetico, um encanto subtil, um prazer man-
so e longo, ver Tina Valle, ao lado de Al-
ves da Cunha, um bello artista, fazendo,
em noite de beneficio, no Carlos Gomes, o
lever de rtdeau, original em verso de Júlio
Cezar, A morte de pierrot.

*

A pequenina peça ó um mimo. Simples,
despretenciosa, correntia, natural na sua
brusca finalidade. E' o final romântico de
uma existência romântica. Colombina trae
Pierrot. O galante mascarado, galante e
conquistador, morre tuberculoso nos braços
da pérfida. Os versos são bem feitos. As
rimas felizes. As imagens ricas. Finalmente:
um lever de rideau despretencioso, um nada,
uma jóia.

Tina Valle, elegante e inteligente, cheia
de espirito e de cultura, sabendo rir e sa-
bendo dizer, fez a moderna Colombina, a
Colombina de todos os tempos: volúvel,
fingida, disfarçada. A formosa actriz, que
Lisboa nos mandou, por um dia de tournée

•soube tirar todo o partido de seu papel;
disse bem ; representou com justeza.

Depois foi na Escola do Amor, a interes-
sante comedia do desventurado actor-auctor
Vieira Cardoso. Também no Carlos Gomes
Tina Valle brilhou, apresentando com pre-
cisão, finura e graça o typo de uma joven
esposa... enganada. Os mesmos predica-
dos; as mesmas virtudes. O trabalho da
encantadora artista esteve acima de qual-
quer elogio. Foi um encanto, maravilhoso e
inesquecível!

Eis, porque, na minha retina de myope
e apaixonado do bello, a imagem da re-
vista foi substituida pela maravilha da co-
media. E, já agora, Tina Valle não me sa-
hirá mais nunca dos olhos.—N.

*

0 elenco artistico, que Leopoldo Fróes
tão brilhantemente dirige no Trianon, conta
com a intelligencia e a elegância da conhe-
cida actriz Cecília Neves.

A Sra. Cecília Neves estreou no theatro
da rua dos Condes, em Lisboa, com a re-

vista Agulhas e Alfinetes, trabalhando depois
no D. Ámelia, com Brazão, Augusto Rosa,
Lucinda Simões, Rosa Damasceno, Lucilia
Simões, Christiano de Souza e outras prin-

h^wr4
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cipaes figuras do palco portugaez nVquella
época. Com a sua estréa a Sra. Cecília Ne-
ves firmou-se no conceito das platéas por-
tugueza e brazileira. Hoje ella é uma das
principaes figuras da companhia Leopoldo
Fróes. Elegante, intelligente, emprestando
aos papeis que lhe são entregues, a natu-
ralidade da sua graça, a Sra. Cecília Neves
conta com um enorme pnblico que a applaude
fervorosamente no bello Trianon, a boitef
da Avenida.

Ainda ha pouco, na comedia de França
Jnnior As Doutoras, a Sra. Cecília Nevas
tem uma creação, no personagem da creada
Eulalia, um dos papeis de successo na
peça do saudoso comediographo patrício.

casa importadora de jóias, relógios, e
metaes finos. Travessa S. Francisco 8 e
10. Tel. 839 C. — E' a joalheria mais po-
pular e a que mais barato vende. — =

y y Salvação dos velhos, dos
doenfes e das crianças.

Largo da Lapa « Aberta até 1 hora aa noite

"Leiteria Palma
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1 - Grupo de funccio-
narios do Matadouro,
vendo-se no centro o
dr. José Lopes Pon-
tes, director. 2 - Pro-
fessoras e alumnas da
Escola Mixta do 18°
districto, no Mata-

douro.

©©©€ m m
Senhorinha Margarida fíiener

A galante senhorinha Margarida Riener,
distincta alumna da Escola Nacional de
Bellas Artes, dá hoje motivo á nossa capa.

A' uma insinuante belleza physica a
nossa homenageada allia um grande talento
e uma decidida vocação para a pintura.

4» .

Reportagem em Icatahy
Das minhas amiguinhas : a mais bonita,

Izabel Parada; a mais engraçadinha, Lour-
des Figueiredo ; a mais alegre, Guiomar

m. ^©O©
Nunes; a mais pianista, Corina C.; a mais
pandeg*, Esther Santos; a mais retrahida,
Odette R.: a mais cazoiia, Lavinia Nunes ;
a que mais gosta de carmim, Stella; a mais
ciumenta, Antonietta C; a mais estimada,
Vera Santos; a mais sympathica, Cenira
Parada; a mais socegada, Lúcia C.; a mais
gorda, Risoleta Lemos; a menos bonita,
Noemia G.; a mais prosa, Editte Guimarães;
a mais vadia, Nair; a mais namoradeira, Ju-
dith ; a mais meiga, Ivonne R.; a mais agra-
davel, Alzira Menezes; a mais bondosa,
Adelina; e amais implicante, a sua constante
leitora ,,-'/

La ura
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Travessa

S. Francisco 38
Sapato ultra - chie
Berth Hôas, riiis-
sano-a com fivella.
Preço . . . 25$000
Pelo correio mais

2$000

F. SOUZA BRAGA
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1^ Cinira ; 2, Geny Eerreira; 3, Amélia de Figueiredo; 4, Alice Pettry; 5, Olinda Msga-
lhães; 6, Odila Ferreira; 7, Eponina Magalhães ; 8, Julieta Tejo.

M
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Depositário: Perfumaria Myrta — £119, rua São Pedro

CASA DA ONÇA
A. Teixeira de Andrade

Deposito de Calçado. Especialista cm Calçados Finos
Acceita encommendas e executa com promptidao

Sapato de setim bordado a niissanga. Próprio para
soirée. Creacâo para estação tlieatral de 1917:
35$000. Pelo correio mais 2$000

RUA URUGUAYANA, 72 ¦ Telephone 610 G.

Uma mensagem as pessoas magras,
anêmicas e nervosa

Mulheres e homens magros, anêmicos e nervosos
dizem: :,Não sei porque estou táo delgado, pois tenho
bom appetite c alimento-me bem." A razão e esta.
V. está delgado ou delgada, apezar do bem que come
porque os seus órgãos digestivos não assimilan pri-
priamente as comidos que V. leva para o estômago;
antes lhes permite sairem do corpo em lorma de
desperdícios. Os seus órgãos digestivos carecem da
força para extrahirem e assimilarem dos alimentos
que toma as substancias que o sangue e o organismo
em gerai necessitam para se reconstituírem. O corpo
duma pessoa magra e semelhante a uma esponja seca,
faminto e anco.-o de receber as substancias que lhe
são indispensáveis e das que se ve privado porque
os órgãos digestivos lh'as não extrahem dos ali-
mentos. _. . ., .

A melhor maneira de evitar esta dissipaçao dos
alimentos produetores de carnes, sangue e forcas ê
tomar as pastilhas de SARGOL, a força regene-
rativa recemiihvehtàdà que tanto recòifimendam os
médicos americanos e europeus: "Tome V. uma pas-
tilha de SARGOL com cada refeição e em poucos
dia* verá que as fuas bochechasse vão enchendo, e
que os ossos, particularmente os do peito e a região
das costas, notar-se-hào menos cada dia. As terminar
o tratamento. V. tem ganhado de 7 l\'Á a 10 kilos de
carne solida e permament.9, sua digestão e perfeita
e sua. condição geral mais sàtisfactòrià,

AY1S0: SARGOL tem produz do ri sultadoe exce-
lentes em casos de dyspepsia nervosa e outras do-
enças do estômago; porem os dyspeptieos e doentios
do estômago, não desejosos de acrescentarem também
seu peso em 5 kilos ao menos, não se esqueçam a
facto de que SARGOL tem a propriedade de pro-
mover a augmentação de r-aínes maciças saudáveis.

A' venda em todas pharmacias ê drogarias.
Único importador : Benigno Nieva

Caixa do Correio, 979 — RIO DE&ANEIRO

SJSa

¦'.'

¦ ,_¦ 
¦¦

; V. Ex. quer ser formosa e attrahente? Use em fric-

ções Sabão RUSSO, liquido]?de perfume agradabilissi-
mo e efficaz contra pannos, sardas, espinhas, darthros,
empingens e caspa. Tendo quasi um século de existência
e sem rival.

Todo cavalheiro de bom gosto deve tambern usal-o
em massagens no rosto depois de fazer a barba. E' de
efíeito sàtisfactòrio pelas suas virtudes antiseptivas.

A' venda em todas as perf urnarias, pharmacias, dro-
garias e armarinhos.
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no Flamengo, vimos, na calma da tarde de
domingo, em elegantes «tailleurs» e «cos-
tumes» chies srà. Cicero Seabra, en soie bleu
nattier coiffêe d}un chapeaic de velours garni;
senhorinha Cicero Seabra, en toile gris; se-
nhorinha Aida Brito, en robe en drap gris
col levêe, coiffêe dyun chapeau cloche, en soie
noir et blanche; senhorinhas Maria e Luz
De Lamare Garcia, en robe rouge, coiffêe
d'un chapeau en grand plumage; senhorinhas
Lima Barboza; sra. Hugo Leal; a actriz
Lucilia Peres ; a almiranta índio do Brasil;
as «encantadoras» jeunnes filies Zilda e
Irene França, acompanhadas da graciosa
amiguinha senhorinha Leonor Benning ;
senhorinha Odette Gasparoni; senhorinha
Lopes de Almeida : sr. e sra. Ferreira Al-
ves ; senhorinha Olga Pinto Lima; e,assim,
esteve o femina-set carioca, a fazer o «foo-
ting» na praia do Flamengo, na doce calma
da tarde de domingo.

Nos salões do Automóvel Club, á praia
de Botafogo, realisa-se no próximo sabbado
o chá que fora marcado para o dia 4.

* *

Encheram-se dos mais distinetos orna-
mentos da colônia lusitana os salões do
Orpheon-Club Juventude Portuguesa, no
sabbado ultimo, por motivo da posse da
nova directoria e inauguração da nova sede.

*

Em dia deste mez, que sara opportuna-
mente fixado, a senhorinha Dora Soares,
primeiro prêmio de violino do Instituto de
Musica e um dos mais elegantes e distin-
ctos ornamentos do nosso set, realisará, no
Municipal, o seu primeiro concerto.

'3SS«

Faz annos hoje a sra. Calvet Velloso.
Fazem annos amanhã; a senhorinha Bor-

ges do Couto; a senhorinha Marietta de
Niemeyer; a sra. Souza Pinto; o distineto e
illnstre conselheiro Cândido de Oliveira.

Sabbado—o sr. Abreu Fialho; a senhori-
nha Dinah Ferreira: a sra. Franco Alves: a
a senhorinha Paulita Franco.

Domingo—a sra. Aida Fontes: senhorinha
Helena Toledo; sra. Rodrigues Lima; sra.
Zilda Salles ; a sra. Adelina Savart Saint-
Brisson; a sra. Nicia Silva • almiranta Car-
valho Rocha;

Segunda-feira — Senhorinha Laurita Mey-
relles ; sra. Alves Lima ; sr. Walter Mello.

de Souza, «leader» da bancada amazonense,
na Câmara dos Deputados, com o distineto
gentleman E. Felix Simousen, cônsul em
Iquitos ;—da senhorinha Marietta Vaz com o sr*
Amadio da Costa Paes ;

—da senhorinha Aryna Fragoso "com o 2*
tenente de marinha Milton Maciel;

—da senhorinha Helena dos Santos com
o illustre dr. Araújo Jorge ;—da senhorinha Vera Figueiredo Pimenta
com o dr. Clovis Baptista.

Na igreja do Sagrado Coração de Jesus,
realisou-se sabbado o enlace matrimonial
do sr. Carlos Eugênio Pinto Caldeira com
a senhorinha Carmen Verissimo, paranym-
phando o acto, por parte do noivo, o sr.
Duarte Fernandes e senhora, e, por parte
da noiva, o dr. Carvalho Azevedo e senhora.

O acto civil realisou-se ás 17 horas e meia
na residência do dr. Carvalho Azevedo, tes-
temunhando o acto por parte do noivo o
dr. Armando Maia e da noiva o sr. José
Lopes Nunes.

—Realiza-se no - próximo dia 10 o espon-
salicio da senhorinha M. Carlota S. Weiss,
filha do dr. Leopoldo I. Weiss, vice-dire-
ctor dos Tèlegraphos, com p sr. Álvaro J,
Oliveira Júnior.

Em Paty do Alferês (Estado do Rio) fes-
tejaram na segunda-feira, a passagem do
25* anniversario do seu esponsalicio o il-
lustre dr. Nicanor do Nascimento e sua
exma. senhora.

—da senhorinha Jacy Monteiro de Souza,
encantadora filha do illustre dr. Monteiro

Decorreu no domingo ultimo a data na-
talicia da sra. Eugenia Fonseca Vianna, a
affavel progenitora do nosso companheiro
Edgar Vianna.

A' noite, em sua residência, o casal Vianna
recebeu as pessoas das suas relações,que fo-
ram obsequiadas com todo o carinho. As se-
nhorinhas Zilda e Zaida, filhas do casal e
seus distinetos irmãos Heraclito, Waldemar
e Alcebiades, fizeram as honras da casa,
distribuindo gentilezas a mancheias.

—Passou no dia 2 o anniversario natali^
cio da distineta senhora Fannynha Vianna,
esposa do nosso companheiro Edgar Vianna.
A sra. Fannynha Vianna, que reúne em si
todos os sublimes predicados de esposa e
e mãe, recebeu das pessoas de sua ami-
zade patentes provas de apreço. Na elegante
«villa» do casal Vianna houve, á noite, uma
soirée «litero-dansante» em qub tomaram
parte distinetas senhorinhas, jornalistas e
literatos, > y;
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O que é Vermutin?
E' um aperitivo-estomacal moderno, elegante, ori-

ginal, que se toma puro, gelado, com água syphon oumisturado com outro.
E' uma bebida deliciosa, com poderes tonico-diges-

tivo-nervinos e virtudes RADIO- ACTIVAS que influem
no organismo, rejuvenescendo a todos que fizerem uso.Notai o paladar delicioso que fica na boca depois
que se bebe o VERMUTIN !

Tome gelado que é delicioso !
O appetite renasce, a juventude se conserva e se

prolonga, a velhice adquire novos reforços para resis-tistir aos seus effeitos!
Tomai sempre, repeti as doses de 3 a 4 cálices pordia e ao fim de 15 dias sentireis os beneficios doRADIO - APERITIVO INDIANO - VERMUTIN - doDr. Eduardo França.

barsEnb«s eemar0maSzeO„Ssh0teÍS'restaurantes' «^.confeitarias,

Únicos depositários x Mourâo & Comp., rua do Rosário, 135 —Concessionários: Coutinho Neves & Comp., rua Buenos Aires, 86, sob.
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Leonete Oliveira

>=

Indecisa, de pé, em frente ao espelho,
Na plenitude^da belleza casta,
Desce-lhe em ondas, da cabeça ao joelho,
A cabelleira desnastrada e basta.

Tinge-lhe as brancas faces de vermelho,
Delicioso rubor, e a cauda arrasta
Com donaire, e do orgulho um máo conselho
Fal-a sorrir e da modéstia a afasta.

E as borboletas, rutilas e tredas,
Da vaidade, do sonho em que delira,
Num ruje-ruje de custosas sedas,

Afirmam-lhe a belleza. E ella, vaidosa,
Fita o espelho, e a si própria um beijo atira,
Nas pontinhas dos dedos côr de rosa!
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O questionário psy chologico
das collaboradoras e

leitoras do
"Jornal das M°Ças"

O que accentúa o meu caracter..
A virtude principal que possuo ..
O meu maior defeito
Como me desejaria chamar
A peior qualidade no homem
O que nelle mais lhe admiro
O que eu desejava ser.
Que desgostos me destruiriam a

felicidade.. .\
O que mais me enthusiasma
O estado social que mais me agrada
A carreira que prefiro para a mu-
lher

A que mais gosto para o homem
A classe em que escolheria o meu
ideal t m

No gênero litterario, em prosa, são
meus affeiçoados

No gênero litterario, em versos,
agradam-me

'Na arte musical admiro
A principal cor para mim
O que devemos incutir no espirito

da criança
O animal que mais gosto
O que cava a ruina de um paiz
O que arrasta o povo á miséria..

O que mais repugno
As faltas que me excitam piedade
O meu divertimento predilecto..
Como desejaria morrer

es.

O meu lemma

O desejo de agradar a todos.
Soccorrer os infelizes.
A curiosidade.
Yvonne.

Quando elle é jogador.
Ser honesto e trabalhador. .
Attendida em todos os meus desejos.

Perder a minha progenitora.
A musica e o mar.
Casada, quando os gênios se combinam.

Medica ou professora.
Marinha ou Exercito.

A classe onde haja gente de sentimentos nobr

Castello Branco e Olavo Bilac.

Casimiro de Abreu, Olavo Bilac e Castro Alves.
Offenbach e Chopin.
O azul celeste.

Ser boa e carinhosa para todos.
O carneiro, como symbolo da doçura.
A guerra e um governador ambicioso.
0 

sdarLPserdÍCÍ0 
^ dÍnheÍr° 6m COUSas desneces-

A falsidade.
As que são feitas num acto de loucura.
A dansa ou os funis cinematographicospsrSisDeus e sabendo que -**¦•» »•
Amar sinceramente e ser igualmente retribuída.

Mlle. Belleza de Jesus Garcia.

O UIÜRLOH é o rei dos tônicos
riü
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Na Região do Bello 1
O maior cuidado das moças e das se-

nhoras de bom gosto è sem duvida o tra-
tamento da cutis. Por isso, ao começar a
serie de theraas que me propuz escrever
sobre o assumpto que deu titulo a esta
secção, devo tratar primeiramente da pellee ue suas diversas affecções.

Uma boa pelle, macia%e suave, é a pri-meira condição para a belleza de um rosto.
Sob uma cutis escamosa, manchada, ou
coberta de botões vermelhos, não é possivelapreciar as feições por mais correctas quesejam.

Uma pelle sadia é um attestado de
saúde.

Qualquer erupção, por mais benigna queseja, é prejudicial á formosura, e a sua
eliminação é muito vantajosa por motivos
de ordem esthetica.

De todas as manifestações mórbidas da
pelle a mais commum é a que vulgarmente
denominamos cravos. Cravos são pequenas
granulações escuras que se observam quasisempre, no nariz, na frente, sobre o osso
malar, nos lábios, no peito e na parte su-
perior do dorso.

Antigamente, julgava-se que fossem os
cravos, pequenos vermes que se nutrissem
de líquidos orgânicos.

No entanto, todas nós sabemos, que os
cravos não são mais que a obstrucção do
orifício dos folliculos pillosos e das glan-dulas sebaceas.

A permanência dos cravos na pelle é
prejudicial principalmente pela dilatação
dos poros que occasiona.

A melhor fôrma de eliminar os cravos é
comprimil-os com um pequeno tubo ou
chave de relógio cuja abertura circular (nãocortante) se apoia perpendicularmente sobre
o orifício da glândula sebacea.

Vê-se, então, sahir um corpusculo filiforme
seguido de outro mais fino.

íteproduz-se a operação precedente, até
livrar totalmente a região da pelle afíe-
ctada.

Proceda-se depois a uma ablução de água
morna salgada.

Para evitar a infbmmação, ás pessoas de
pelle muito fina recommendo untar a mesma
com cold-cream preparado em pharmacia.E' de toda efficacia para preservar a pelledos cravos o uso do leite virginal do co-
digo francez.

Elodie — Faz-me tantas perguntas que é
impossivel responder a todas. A resposta
da primeira está no thema de hoje.

Mme. Delia

Para o mau hálito o VlbflLON.
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Respostas ás cônsul tantes
Magda —Espiritualismo. Idealismo. Poesia.

O presente não é muito risonho. Tenden-
cias accentuadas de felicidade em futuro
próximo.

Zica de Carvalho — Temperamento antes
melancólico que alegre. F/equentes m«ni-
festaçoes de ambição, embora nem sempre
expressas por actos. Voluntariosa.

Vivi Moraes — Caracter assignalado porum desapontamento que ainda não foi és-
quecHo. Cautelosa em extremo.

Alice Cavalcanti — Alma assás descon-
fiada. Coração formado para sentimentos
abundantes.

Mlle. Pimentel — Elegância espiritual. He-
sitação. Desprendimento. Caritativa.

Yára Z. — Sinceridade. Amiga do me-
thodo e da ordem. Pode ser uma excellente
dona de casa.

M. E. LA. — Tendências artisticas.
Instrucção. Adora o saber. Meticulosa em
tudo na vida.

Maria da Gloria Rosa e Silva— Correcção
absoluta. Um pouco pretenciosa, mas com
razão. Tenacidade na resistência.

Carmen Lúcia—Bondade combativa. Grande
inclinação pela musica. Tem os seus ca-
prichos, mas todos vão para o bem.

Cida Prado — Inclinação para a minúcia.
Doçura. Dissimulação sem maldade.

Mysteriosa — Espirito muito romântico.
Mysticismo em lucta com o mundanismo.
Optimo coração.

Euneide Trancoso Quintanilha — Tempera-
mento cheio de incertezas. Espirito atra-
vessado de duvidas. Desconfiança. Obe-
diencia.

Georgina de Lima — Caracter decidido.
Não gosta de dizer as coisas duas vezes.
Intelligencia clara.

Gracinda — Condições modestas. Muito
conformada com o presente. Alma delicada..

Laura Torres Costa — O horror á mentira
leva-a a excessos de franqueza. Sabe querere em geral obtém o que almeja. Não gostade desilludir-se...

Collar de Pérolas — Romantismo. Excel-
lentes qualidades de submissão. Gosta das
artes e principalmente da pintura.Turmalina azul — Caracter muito bem edu-cado. Intelligencia culta. Espirito lógico
que conclue. com facilidade.

Mouriza Rocha — Seria conveniente res-
ponder de novo.

Tinasinha — Tristeza, contra a qual pre-cisa reagir. Ávida reserva-lhe uma bellasorpreza.
Georgina de Almeida S. — Uma coragem

poucas vezes affectada pelo medo. Muitoapressada em tudo quanto faz.
Dr. Mopsus
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O que òiz uma senhorita

^MMÊMÊmmm \m\

Esmeraldina Cândida

Attesto que sofiri de uma eczema

durante 2 ANNOS E 8 MEZES, e tal foi a

quantidade de preparados que usei que já

julgava esgotada a medicina.

Recorri por ultimo ao santo Elixir

de ííogneira, do Pharmaceutico e Chi-

mico João da Silva Silveira, o qual me

fez ficar completamente curada ha já TRÊS

ANNOS.
Esmeraldina Cândida

Cachoeira, 31 de Agosto de 1913. —

Rua do Recreio n. 55.

(Firma reconhecida).
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O "3ornal das Moças " em Santos ||
FRIZOS. . .

Amam-se com apego, os dois. Elle, re|u-
giado numa habitação pittoresca á beira-
mar. Elia, muito longe, muito longe, no
interior, numa cidade cheia de attractivos
e de encantos.

Elle 6 poeta ; elia é candidata á uma ca-
deira de professora.

Elia, um dia, veio passeiar á cidade dos
peixes, e elle empertigou-se, como que dei-
xasse cahir o coração aos pés.

Pobre moço !...
Elia, ao primeiro encontro com o seu

«immortal bibelot», sorriu-se. Elle impin-
giu-lhe um corollario de phrases magne-
ticas.

Elia, é ingênua, muito ingênua e fria ;
elle, muito cheio de ciúmes.

Durante sua estadia na cidade praiana,
elia, ás vezes, oüerecia flores aos próprios
irmãos delle, e uma nesga de ódio no olhar
do moço relampejava:

-—Antes elia nao viesse, dizia elle ; si é
verdade que, as suas cartas apaixonadas a
mim dirigidas, são documentos de real va-
lor na vida, antes elia não viesse, pois te-
riamos amado sem transtornos até o d erra-
deiro limite do nosso ideal de sonhos.

E elia, à presença dos irmãos e dos pa-
rentes delle, escarnecia-o com phrases du-
ras, com coisas inverosimeis, para fazel-o
mais ciumonto ainda, coisa que, infeliz-
mente, não attingiu ainda ao ódio verde do
Mouro de Veneza.

Ao cabo de poucos dias, elle, sem com-
prehender porque motivo fora desprezado
durante a sua estadia na praia do amor,
depois que elia se retirara para o interior,
escreveu-lhe uma carta perguntando o mo-
tivo da sua inconstância.

Elia respondeu-lhe da seguinte fôrma :
Eu te amo muito, ó Francisqminho, diga-

se a verdade; porem, na tua presença, me
envergonhei comtigo, por ver-te, durante
um mez inteiro, uzar desde os domingos ás
quartas-feiras, um terno de roupa preta, e
desde as quintas-feiras aos sabbados um
terno verde...

Era porque elle só tinha 2 ternos !
. Pobre moço !... '.'" Apollon.
Santos, 1917.

—o—

HORA LITERÁRIA
Sob os auspicios de distinctos cavalhei-

ros e gentis damas da nossa alta sociedade,
será levado á effeito, proximamento, um
sarau artistico em honra dos poetas san-
tenses srs. Afionso Schmidt, Octacilio Go-
mes e Fábio Montenegro, a trindade nova
e consummada do Parnaso paulistano.

Nesse festival serão recitados versos dos
homenageados por distinctos cavalheiros e
elegantes senhorinhas.

E' bem digna da adhesão de todos os
que amam a poesia essa homenagem aos
belletristas que a merecem.

E como nao merecel-a ?
Affonso Schmidt,—o sentimental poeta,

cujo livro «Janellas Abertas» conquistou o
2* prêmio no concurso realizado pela Aca-
demia Brazileira de Letras e sob a apre-
ciação magnífica do saudoso Sylvio Ro-
mero ;

Fábio Montenegro,—o lyrico enthusiasta,
que rima proficientemente, escalando em
cada phrase um adereço de pérolas e rubis,
tendo em preparo um livro que, por certo,
alcançará um successo extraordinário. Esse
livro intitula-se «Flamnmlas» ;

e, finalmente, Octacilio Gomes, esse ta-
lento bizarro, que transpõe para cada rima
a graça sem par, pois é dotado de um hu-
morismo esplendente e excepcional; são, os
três, emfim, vivas esperanças que nasceram
para um futuro promissor, como esteios
progressivos no engrandecimento da nossa
Pátria 1

A idéia merece todo o elogio e nós a aca-
tamos com sinceras felicitações !

o
FLAGRANTES

No Club XV
Foi um verdadeiro delirio a festa ultima-

mente realizada no aristocrático Club XV
em commemoração ao anniversario de sua
fundação.

A luz, que, pela sala, divinamentewdeco-
rada, jorrava uns brilhos saturados de pre-
ciosidade, fazia-nos sonhar com bondosas
fadas que ali vieram para sorrir e falar-nos «
com os seus dentes eburneos e lindos.

A ceia que ali se realizou, a effervescen-
cia do «champagne» e o gyro alacre dos
pares pela sala embalados por uma valsa
sonhadora, acudiam-nos á mente como'nym- 'm

phas de velludo num mar de rederapção 1
Entre as senhorinhas qne tomaram parte

na bella festa conseguimos apontar: «
Magnolia Simões, Dilia Pinto Assis,Flora

Simões, Carminha Novaes, Dilecta Simões,
Zizi Martins, Eucarina Simões, Martha Pa-
tureau de Oliveira, Rizoleta Pinto Assis,
Anna Maria de Araújo, Maria de Lourdes
Pereira das Neves, Albertina Novaes, Zub
X. da Silveira, Santinha X, da Silveira,
Isaura Bueno, Evangelina Azevedo, Baby
Ford, Carmen Teixeira da Silva, Manoelita
Spindola, Maria do Carmo Gomes, Inah Cer-
queira, Antonia Lacerda Soares, Licticia
Lacerda- Soares, Nênê Gomes, Lilia Castro
Prado, Oca Sinion, Zuleika Castro Prado,
Sylvia Vergueiro, Zamith Feliciano, Grilda
Lefévre, Edith Rocha, Mello, Elsa Rocha
Mello, Maria Corrêa Dias, Esther Corrêa
Dias, Hilda Corrêa Dias, Maria Suplicy,
Helena Suplicy, Lucilia Junqueira, Alice
Junqueira, Naime Catunda, Inah Oatunda,
Andréa P. de Oliveira, Bellinha Oliveira,
Leilah de Freitas Valle, Helleninha de
Azevedo Oliveira, Violeta Assumpção, Jan-
dyra Andrade, Aracy Álvaro, Nathalia de
Souza Aranha, Elsa Rroad, Mary Kean,
Eiody Porchat Alfaya e Marina Lefévre.
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1 O.
asa «yüBOit-ai*»
Avonidíx F*»£_soss, 120

Sapatos de kangurü amarello, próprios para collegio e
chácara — modelo «Guiomar» — artigo superior
e fortíssimo. De 17 a 27, 4$500 ; de 28 a 33, 5$0OÔ; de
34 a 40, 71000. Pelo correio, mais 1$000 em par.

Pedidos a Ccurlos GraeflT & <JJ.
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DEPÓSITOS:
Rio de Janeiro — 84, Rna General Gamara

S. Paulo — Gaza Lebre - 2, Rua Direita
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Como podereis
perar na vida se nao
gozais de boa saude?

Se não tendes saude perfeita,
quantas qualidades possuas não
lhes servirão para nada, pois que
ücareis na impossibüdade de fa-
ser vaSel-as. Comesae por curar-
vos se quereis abrir passos no
mundo. Se soífreis de alguma
Gas numerosas enfermidades que
tem por origem a pobreza do
sangue ou a debilidade do sys-
tema nervoso; se achaes atacado
de anemia, padecimento nervo-
so, enfermidade do estômago;
para recuperar a saude empre-
gue* as Pilülas Rosadas do Dr.
Williams. Estamos certos de
que, se perguntardes uma infini-
dade de pessoas dirão que fica-
ram radicalmente curadas com
as Pílulas Rosadas do Dr. Wil-
Barris.

Tornando-as f icareis também
curados.

il-L ,
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1906
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do Üf^* R°DGEB ScHE1™- Dr-
de Aguiar, Dr. Gomes Ribeiro! ' Dr- NETT0 MaCHado, Dr. Mendes
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v/da jurídica
N'um dos últimos números do Jornal doCotnmercio, de S. Paulo, na secçao subordi-nada a este titulo, encontramos as seguinteslinhas a respeito da Chorographia do Brazilrecentemente publicada pelo professor Ma-rio da Veiga Cabral, membro da AssociaçãoUrazileira de Imprensa:
« Estranharão os leitores desta columna

que aqui registemos a publicação do Com-
pendio de Chorographia do Brazil, do enge-nheiro dr. Mario da Veiga Cabral, editado
pela livraria Jacintho Ribeiro dos Santos.E' que esse compêndio apresenta para os
juristas curiosa leitura. Logo ao abrii-o, senos deparou uma synthese, rápida, mascompleta, das nossas questões internacio-
naes de limites. As questões de fronteiras
com a Argentina, o Paragnay, o Peru,a Bolívia, a Colômbia, a Venezuela, as(ruyanas, ahi se expõem lúcida e brilhan-temente. Sobretudo a celebre questão dó

'/',¦¦¦'¦¦¦;.¦ :

Amapá, mereceu do auctor carinhosos de-
talhes.

A organisação dos tribunaes, a industria,
o commercio, as redes ferro-viarias, os cor-
reios, as linhas telegraphicas, a organisação
militar e um estudo detalhado de cada um
dos Estados, do Districto Federal e do
território do Acre, completam o livro.

Por ahi se vê que não se trata de um
desses vulgares compêndios, indigestamente
compilados ; mas de obra pensada, reüectida,
instructiva, utilissima a todos os bons bra-
sileiros.

Falla-se agora muito de defeza nacional,
de espirito nacional, de unidade nacional.

Aprendamos na geographia do Brazil, e
nas. lições profundas de sua historia, a
amal-o mais apaixonadamente. Tout connaitre
c'est tout pardonner, escreveu uma vez Ma-
dame de Stael. Cremos que se poderia dizez
também : Tôut connaitre clest tout aimer. —
Spencer Vampré. »

Perro é o fT)elhor para Proòuzir ~
Força e 5auòe, òizem os meâicos.

Por conseguinte, tome Ferro
© segredo da força e da resistência dos athletas

Perro Nuxado porá qualquer pessoa delicada, anêmicae nervosa 200 o|0 majs fortc cm duas scmanas apcnasem muitos casos.

Nova York, N. Y. —- "Infinidade de pessoascommetem o erro de acreditar que, tomando uma
medicina estimulante, uma droga narcótica ou qual-
quer outro preparado secreto vão obter novas forças
e saúde, diz o dr. Bourgey, um especialista de
Paris", quando é facto muito sabido que a força
real e verdadeira só a podemos obter dos ali-
mentos que ingerimos. Existem, porem, muitissi-
mas pessoas que não adquirem do alimento a
necessária força e poder vital, devido a que o
respectivo sangue não contém ferro em quantidadenecessária para o processo de transformação eassimillação. Reconhecem ellas, pelo seu estado
de debilidade, e mesmo nervosidade, que algo de
grave se passa no seu organismo, mas, não sabendo
com exactidão o que é, começam a medicar-se parao estômago, fígado ou rins (si senhora ou senho-
rita, para enfermidades próprias do sexo) ou ainda
para qualquer outra doença que, embora o paci-ente ignore, é causada pela falta de ferro no san-
gue. Este estado de cousas continua, ás vezes, portempo indefinido e o doente sempre em maiorsoftrimento, quasi sem saber que fazer". <'Si algum
dos que ouvem", prosegue o dr. Bourgey, se
encontra nó numero dos infelizes que padecem, não
se sentindo forte ou de todo bem, aconselho-o anão perder um momento e submetter-se á seguinte
prova : verificar primeiro que distancia pôdecaminhar sem cansaço; tomar depois dois compri-

midos ou pastilhas de ferro nuxado três vezes ao
dia, durante duas senamas; experimentar nova-
mente as forças e poder de resistência e consta,
tar por si mesmo si lucrou ou não. Com meus
próprios olhos, vi muitas pessoas nervosas, anêmicas-
enfermiças, que sempre de qualquer coisa se quei-xavam, duplicar e mesmo triplicar as forças e
poder de resistência, livrando-se, ao mesmo tempo,
de symptomas de dyspepsia, nervosidade, anemia,
desarranjos do fígado e outras enfermidades, em
prazo relativamente curto, somente com o emprego
do ferro, na devida forma. Ferro Nuxado é um
preparado a base do ferro mais moderno que se
offerece hoje ao publico, e por experiência própriasei que é absorvido e assimilado pelo organismo
com extrema facilidade. Muitos dos famosos cam-
peões e athletas norte-americanos saíram vence-
dores de suas provas, porque, conhecendo o segre-
do da força e poder de resistência, provisionaramo~sangue.de sufficiente quantidade de ferro". -

NOTA : -+- O Ferro Nuxado que acima recom-
menda o dr. Bourgey, é, como já antes dissemos,
uma das fôrmas mais modernas em que se pre-
para hoje o ferro orgânico, E tem a vantagem de
ser assimilado pelo organismo com a maior facilidade,
não ennegrecendo os dentes e não causando per-turbarções ao estômago. E' um medicamento po-deroso, em quasi todos os casos de indigestão,
nervosidade, anemia, perturbações do fígado, po-breza do sangue e outras enfermidades. Vende-senas principaes pharmacias e drogarias, e com todasegurança na dos srs.

Granado & Cia., Araújo Freitas & Cia., Rodolpho Hess & Cia Victor Rnffiar í PFreire Guimarães & Cia., J. M. Pacheco., & Cia., Francisco Giffòni H„ v o, VRodrigues & C, E. Legey & Cia., Orlando Rangel & cfa° SUto Araui? &' <t An A ;
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Ao M. Ferreira Vianna
A saudade é uma corrente que mesmo

atravéz do oceano liga dois corações que
se amam com ardor.

C. G. DIAS /

A quem eu amo e não me
ama, O. F. 0. Silva

Para o amor nada ó impossivel e quando
elle ó sincero tudo perdoa...

VOCÊ ME CONHECE
•

Ao sr. Walkyrio (Rocha)
Quando o sol vae se escondendo por de-

traz dos montes matizados de verdura;
quando a jurity maguada, num ímpeto de
saudade, entoa um amargurado canto, se
ouço a sua voz maviosa, sinto que minha
alma, abandonando o corpo exhausto de
fadiga, lá se vae a divagar sentida, ao som
delirante de seu violão.

MARIA H. DOS SANTOS
— •

A formosura psychica tem muito mais
valor que a formosura physíca... Esta é
ephemera como a belleza das flores, em-
quanto que aquella á tudo resisto. O seu
encanto é duradoiro.

MARIA DA GLOEIA RODRIGUES PE-
REIRA

——-— • ¦•
A' talentosa Mlle. Rosa Rubra

Agradeço, querida amiguinha, o que so
dignou a escrever-me.

Ha muito, que o seu olhar tão franco pro-vocou em mim a amizade sincera.
ALICE MARIA PEREIRA

Ao querido moreno
A amizade é a corrente que une os nossos

corações.
M. S.

A' mlle. Thereza S...
A ingratidão desvanece as roseas illuzões

os sonhos de encantos e as esperanças de
amor; e depois o coração submerge em um
doloroso martyrio de dor e num ancear do-
lorido sentimos de instante a instante um
triste compadecido ai...

ALBERTO

A' Flora Costa (Nênê)
O teu coração ó um mesquinho u aquário"

de esmeraldinas águas onde existe um pe-
queno o dourado peixinho que é o teu
Octavio !...

VIOLETA ROSE

A' quem soüré
A lagrima ó a legitima irmã do sentimen-

to, é ella quem sempre nos acalenta a dor
d'uma paixão profunda.

TEU CORAÇÃO

Respondendo
...A nossa religião também condemna o

mal e no entanto tu tens feito soffrer um
outro coração christão como o teu.

O meu amor é mais que do o teu, am-
biciosa. Quanto maior S o sacrifício que tu
fazes, mais pequeno o considera o meu co-
ração.

Mas, geralmeute assim é ; no dia em que
tu fizeres o menor sacrifício de amor, o mais
insignificante embora, nesse dia terás o meu
coração transbordando de agradecimento.

LÉO DA SILVEIRA,

Ao querido Tenente Sylvio
Raulino

Amei-te, amo-te e amar-te-ei enquanto
vida tiver, sempre na esperança de um dia
ser por ti correspondida.

MARILIA S. MENEZES
¦ A' 

ti
Recordar-se do alegre e feliz passado ó

envolver em um manto de tristeza o po-bre coração ferido pela saudade.
OLGA

A saudosa memória de minha
mãe

Si soubesses, mãe querida, quanto tenho
feoffrido depois da tua morte, talvez tives-
ses compaixão de tua filha.

A. DORIDA

Nadinha
Inclina para mim um pouco o busto
Derige para mim o olhar celeste
Para que eu possa te dizer sem custo
Que do sol o teu rosto se reverte

CÉSAR

¦/•-.

Pó de Arroz "Lady"
Em 3 cores: Branco, Rosa e Creme®

B9 o melhor e não é o mais caro
flbHERENTE, AE&ICINflL E ttCNTO PERFCJttflbO

W
(PÓ de flRR0Z\L¦¦ 
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Caixa &$&00 — I*elo Correio sr^oo
Vende-se em todas as Perfumarias, Pharmacias e no Deposito

PERFUMARIA LOPES-Rua Uruguayana, 44-RioMediante 100 rs. de sello, enviamos o catalogo de— COHSEtHOS K'KlUtt
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A Oecy
Trazer-se gravado na mente o perfil de

uma mulher, pensar e adorai-o a todo instan-
te é amar: «eu amo».-

CONDE P. K. DOR

O. Santos ÍCis)
Se a duvida não fosse a , serpente vene-

nosa que morde e estrangula as nossas es-
peranças, poderia eu considerar-me feliz.

A FILHA DA NOITE
¦ M

Ao sempre Chiquinho
Chiquinho, o dia que te vi acariciando-

me e ao teu lado ouvia as tuas palavras,os teus meigos sorrisos, pareceu-me ler nos
teus lindos e seductores olhos a sinceridade
do teu coração.

Ah! Como me julgava feliz!... Pensei
ter encontrado o coração que tanto almeja-
va... Tudo illusão... Uma nuvem de tris-
teza roubou-me a tranquillidade e a felici-
dade que de mim se apoderara. Disseram-me
que tu, querido Chiquinho, pensava em ou-
tro! será verdade?...

Penso que foi um sonho, uma illusão,

A' gentil Herminia HermsdorfT
O amor converte-se em ódio quando o

ser feroz a que chamamos — homem —
deixa cahir a mascara da hypocrisia.

ROBINE
¦»

A ceux qui aiment
Dor: Symboio eloqüente do Amor.
Amor : Fraqueza genealogica da humani-

dade.
Humanidade : Formas errantes que vivem

soffrendo eternamente.
JUKA DE SÁ

t ./- -

A quem couber a carapuça
O remorso das iofamias causadas pelodespeito que hypocritamente vibraste sobre,

mira, ha de perseguir-te, fazendo verteres
lagrimas de sangue até o momento em quetiveres de baixar á mudez dum cemitério.

JOÃO VERAS
¦

r ¦

A' boa Olinda (Cysne)
Os vossos carinhos resentem-se de uma

frieza que me compunge o coração.
ROSA CAKMOSINA
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PILÜL
pois creio que existe sinceridade no teu
nobre e meigo coração, que não me trocas
por outra que talvez não saiba avaliar a
intensidade do teu amor.

EPONINA MAGALHÃES NINA
• 

¦

Dedicado ao dr. A. America-
no do Brasil

Os teus são dois olhos pharóes apagados
que alumiam a estrada da minha vida; sem
elles iria de encontro num abysmo sem
fundo.

—— • —

A' Carolina
Não ha nada mais triste e nem mais do-

loroso do que vermos partir para paragenslongiquas a pessoa a quem amamos.

- 

:.••¦¦*,

Tua amiga
AÊIGAIL DO VALLE

Ao Júlio T. Bastos
O teu nome ó tão doce de pronunciar,

que as vezes pronuncio sem pensar.
BELKIS

AB AD

uu pv.ç

Sob forma acabrunhadora,
softvia dos intestinos

Attesto ter soffrido intensamente
dos intestinos, sob fôrma acabrunha-
dora, passando dias sem me alimen-
tar, que fui medicado por muitos
médicos, e que tomei tanto remédio
variado quanto possivel sem conse-
guir resultado algum.

Conversando com um amigo, fez-
me elle presente das PÍLULAS DO
ABBADE MOSS e com tanta felici-
dade, que passo este attestado em-
briagado pela felicidade que nellas
encontrei. Sentindo não conhecer pes-soalmente seu fabricante, dou este
attestado para que se possa servir
delle como lhe convenha.

Do att. cror. obr.
Ernesto Carneiro Guimarães

Rua S. Pedro -— S. Paulo.
(Firma reconhecida).
Em todas as drogarias e pharma-cias. — Agentes : Silva Gomes & C.— S. Pedro 42 — Rio.
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Para a inesquecivel Pimpiin
Atra voz desta vida cheia de amarguras e

de ctimericas illusues um lenitivo real e
duradouro existe, que suavisa a dor atroz
dos nossos sofrimentos. O saber que somos
amados. Mas uma amizade sincera. Uma
amizade que brota em dois corações para
se amarem mutuamente, vencendo todos os
obstáculos e sofírendo com paciência todos
os soíírimentos, afim de alcançarem o ideal
sonhado.

E? esse amor que nos transporta o pen-samento para junto do ente amado, queresteja longe ou perto, ó esse amor que nos
consola nas tristezas desta vida tortuosa e
acre.

Como o bello ao descambar do dia nos
acharmos ao lado da pessoa querida, ouvin-
do do seu bondoso coração as suas confor-
taveis e amorosas palavras. E, quantas
vezes pelo seu olhar cheio de ternura sen-
timos a nossa alma elevar-se ao throno da
felicidade.

0 amor c o que ha de mais bello e su-
blime sobre a terra, é elle que nos traz a
esperança e ó pela esperança que devemos
viver.

Assim, o que seria de mim se não fosse
o teu amor? Viveria como as plantas açoi-
tadas pelo vento da infelicidade. Felizmen-
te, pela sympathia que criei por ti, se ma-
nifestou o amor o amor que jamais se ex-
tinguirá.

' KIGOLETTO

Ao meu noivo Victor
Muito tenho soffrido, esperando resigna-

da o dia venturoso da santificação do nosso
amor; mas, devido á impossibilidade oriun-
da da acção destruidora do tempo, essa
doce esperança, por mim alimentada ha
longo tempo, vai pouco a pouco morrendo...
morrendo... como os últimos accordes de
um violino, soluçando ao longe, muito
longe!..

Este pensamento, escripto ao correr da
penna, numa bella tarde de Maio, sò servi-
rá para te transmittir os restos esfarrapa-
dos da pobre alma da

JÜLIETA S. CAMPOS V

Ao meu idolo
Contemplando a belleza do céo, parece-me ver entre as estrellas o teu meigo ros-unho a me dizer: amo-te! Quanta illusâo!...

LOÜRDITA COSTA LIMA
• 

*™~""

Ao fino espirito de B. Léo
O amor é hoje a mentira mais gentil dasalmas perversas.

O meu riso irônico, mordaz, traduz fiel-
mente o despreso que me inspira o mun-
do !...

HALIZ

indícios menon
Ü males

de maio

A tensão constante dos afíazeres
diários faz com que a mulher seja
propensa a soffrer do dorso, e as dores
de costas são o aviso da Natureza de
alguma indisposição dos rins. A mu-
lher não deve nunca deixar de atten-
der ao Priisaelro toque dos rins
por auxilio. .

Os rins estão situados na parte in-
ferior das costas—são os filtros do
sangue, e quando estão em estado de
saúde expulsam d'elle todos os resi-
duos venenosos que ficando no sys-
tema causam dor de costas e ilhargas,
areia, pedra, hydropisia, sciatica e
rheumatismo.

^Ilk Uns rins debilita-
dos nãó podem fazer
o trabalho que a boa
saúde requer. Sentem-
se somnoientos, e aba-
tidos; doe a cabeça,
braços e pernas; po-
dem apparecer cresci-
rnentoshydropicos nas

barrigas das pernas òu por baixo dos
olhos; os músculos e articulações sen-
tem-se rígidas e rheumaticas e nota-se
que a urina deixa assento e é de cor
anormal.

São estes os symptomas menores de
sérios males em perspectiva, se se
deixar passar.desapercebida a chamada
dos rins em seti auxilio.

As IMXUIiÀS B>E FOSTER
PAIRA OS KISTS tem precisamenteas propriedades curativas que uns
rins debilitados requerem—influem di-
rectamente sobre estes órgãos toni-
ficando-os e dando-lhes vigor, e aju-
dam-nos a expellir do systema os
venenos que produzem as enfermidades.

As Pílulas de Fos&er pavaos Rins acham-se á venda em todas
as pharmacias.

Enviar-se-ha uma amostra grátis,franco de porte, a quem a solicite.
FOSTER-ffleCIjIXIiAir CO,

Dep. A. Caixa do Correio 1062
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B' CALVO QUEM QUER
PERDE OS CABELLOS QUEM QUER
TEM BARBA FALHADA QUEM QUER
TEM CASFA QUEM QUERPORQUEOPILOGENIO

Paz nascer novos cabellos, evitaa queda e estingue a caspa.
BOM E BARATO

Vtnde-se em todas as pharmacias e perfumarias e no deposito
F^RAIVOISOO GIF^OIVI Al Cia.

RUA 1* DB MARÇO 17 — RIO
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As Senhoras grávidas e as que amamentam de-
vem fazer uso do VINHO BIO-
GrENICO que, como diz o seunome, é um vinho que dá vida. Só assim, ficarãofortes e terão o leite augmentado e melhorado pararobustecer também os filhos.

DI AMAM IA A é ° mem0r d0S tOnicOS
ulüUüI lüü connecidos até o presente,¦ivgviMVW e? portanto> 0 mais util aos

convalescentes a todas as pessoas fracas e às amas deleite. Vide a bulla.—Encontra-se nas boas Pharmacias e
Drogarias e no Deposito Geral
Francisco G-iffoni & Comp.

Rua Primeiro de Março N. 17
RIO DE JANEIRO

0 Vinho
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Agencia Cosmos— Rio W
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OICHO-PULMONARES
O PHOSPHO-THIOCOLGrote]°bdeGiffouieJhor tônico
repaiador nas affecções dos bronchios e dos pulmões; elle
actúa não só pelo Gaiacol como pelas combinações
sulfurosa e i3hospho-calcarea que encerra e é
muito efficaz na fraqueza pulmonar, nas bronchi-
tes, bronchorrhéas, -tosses rebeldes, -tu-
berculose pulmonar aguda e chronica, na deoilí-
dade orgânica, no rachitismo, nas convales-
cenças em geral e especialmente na convalescença

da ihfíueiiza, da pneumonia, da coqueluche e do sarampo.
Restaurador pulmonar de grande valor, o PHOSPHO-THIOCOL de Giffoni

tonifica o organismo de modo a fazel-o resistir á invasão do bacillo de Kock e extermina
este quando já ha contaminação. Agradável ao paladar, pode ser usado puro ou no leite,
cujo sabor não altera.

RECEITADO DIARIAMENTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS "

Encontra=se nas boas phcrmacias e drogarias desta cidade e dos Estados e no deposito:

DROQÃRIA FRANCISCO GSFFONI & C.
RUA 1.o DE MARÇO 17

«Mts^ssa -xaE3s^*°"!s^^
RIO DE JANEIRO
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Antes Um mez Dois mezes Três mezes Cinco mezes depo

... de usar o VIDALON
Si os vossos filhos carecem de um reuigorador para o

organismo cepauperado e anêmico, deueis dár-Ihe:

ALON f !
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TÔNICO FORTIFICANTE E ESTOMACAL POR
EXCELLENCIA PARA TODAS AS EDADES.

FORÇA E VIGOR
SAÚDE E BEkkEZA

MOGIDADE ETERNA
Usal-o diariamente, mesmo sem receita, e' a nservar a saúde e prolongar a vida j

—?•

Encontra se em todas as boas Pharmacias e Drogarias do Brazil e nos depositários

R0D0LPH0 HESS & C. - Rua 7 de Setembro 61 e 63
E.LEGEV & C. = Rua General Câmara, 117
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